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~j rii nm.yo og a X O a gUeí^ra Cl© ^ J.Vw** 

1 'c^ão dos povos do Vietnam e de toda 
a Indochina contra o imporia 1 ismo a- 
mericano. 

Os eventos, as étapes, as vitó¬ 
rias das forças guerrilheiras, a im¬ 
potência do gigantesco potencial bé- 
lico americano para estabelecer a 
"paz" do seu^domínio sobre o povo 
vietnamita são amplamente conhecidos. 
A recente generalização^da guerra a 
toda a Indochina, a união cada vez 
maior dos povos vietnamita, khmer e 
lao na luta contra o agressor comum, 
a desmoralização, a indisciplina e 
ao deserções crescentes no seio das 

w /V , ^ 

forças armadas americanas, sao rao 
evidentes que os próprios jornais 
diários da burguesia a eles dedicam 
um largo espaço. 

Este artigo deixará, pois, de 
lado esse aspecto pròpriamente narra 
tivo do que tem sido a guerra do 
Vietnam para abordar um ângulo funda 
mental da questão: o porquê da guer¬ 
ra, da chacina, do dispêndio de ener 
gias e vidas humanas, do empenho apa 
rentemente desproporcionado da inter 
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vençao ame-ricana. - 

« pimento que permitirá wrten- 

er a rigorosa lógica interna da in¬ 
tervenção americana no Vietnam irá 
ser a análise do imperialismo e, em 
seguida, a análise do imperialismo 
americano e da sua estratégia, da 
sua linha de desenvolvimento, das 

i-.i-.oo 1 n -f o a o flnPS 


I) 0 IMPERIALISMO 

Econòmicamente o imperialismo 
caracteriza-se pelo domínio do capi¬ 
tal financeiro. 

0 que é o capital financeiro vê 
—lo-emos no esboço que segue da evo¬ 
lução do capitalismo. 

A) 0 capital financeiro 

0 regime da livre concorrência, 
que caracteriza toda a primeira fase 
do capitalismo, arrasta consigo a 
tendência para a concentração. As em 
presas econòmicamente mais fortes, 
porque dispondo de mais capital, de 
maior e mais aperfeiçoado maquinis- 
mo vão eliminando as mais frágeis, 
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num processo^irre-ve-rs-jhreT. - Os -meios-- 
empregados são vários, mas todos re 
sultantes da posição de supremacia 
que a maior disponibilidade de capi 
tal determina; assim, uma empresa 
mais rica canalizará em seu provei¬ 
to as matérias-primas melhores ou 
as mais vantajosas, reduzindo o mer 
cado de abastecimento das outras em 
presas; atrairá a si a mão-de-obra 
mais jovem e mais qualificada; in¬ 
troduzirá um mecanismo mais moderno 
e que permitirá rentabilizar em 
maior grau a produção; poderá, du¬ 
rante um período mais ou menos lon¬ 
go, baixar os preços dos seus produ 
tos no mercado, de modo a obter ne¬ 
les quer apenas uma pequena margem 
de lucro, quer até um prejuízo tem¬ 
porário, vendendo abaixo do preço de 
custo, para eliminar os seus concor 
rentes; a empresa mais fraca, colo¬ 
cada já pelo conjunto dos outros e- 
lementos numa posição de inferiori¬ 
dade, pela qual a sua produção será 
de menor qualidade e de preço mais 
elevado, não podendo aguentar este 
último tipo de concorrência, irá^à ' 
falência. 0 seu sector de produção 
e de vendas será então apropriado 
pela empresa mais poderosa. Deu-se, 
nesta altura, uma concentração. 

Este processo industrial repe¬ 
tido milhares de vezes, à. escala de 
toda a^área abrangida pelo modo de 
produção capitalista, foi concen¬ 
trando num número cada vez mais res 
trito de empesas de dimensões cada 
vez mais gigantescas o conjunto da 
produção da indústria mundial. 

0 avanço da técnica e a desco¬ 
berta de novas fontes de energia 
nos 20 ou 30 últimos anos do século 
passado trouxeram consigo a necessi 
dade de grandes investimentos e vas 
tas unidades de produção. Grandes 
blocos de indústrias diversas foram 
reunidos sob uma sé empresa. Nas em 
resas "combinadas" — por oposição 
s"puras í! — diversos ramos industri 
ais encontram-se associados sob uma 
mesma direcção, representando quer 
fases sucessivas da elaboração de u 
ma determinada matéria-prima, quer 
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-ramos industriais que, embora distin 
tos, se encontrem uns face aos outros 
numa posição de complementaridade. 
(Exemplo dos primeiros, as^empresas 
que abarcam desde a fundição de me¬ 
tais até à feitura das mais precisas 
maquinarias; exemplo das segundas, o 
caso recente, na indústria francesa, 
da empresa produtora das garrafas 
ter passado a controlar a produção 
industrial de cervejas, refrigeran¬ 
tes, sumos, e na indústria portugue¬ 
sa, da principal empresa produtora 
de cervejas e refrigerantes, a Socie 
dade Central de Cervejas, controlar 
já grande número de empresas de pro¬ 
dução de garrafas, etc.) 

Foi no início do século XX que 
se generalizou a formação de monopó¬ 
lios e que a fase da livre concorrên 
cia chegou ao seu termo. De ora avan 
te será um punhado de gigantes a con 
trolar a produção mundial e ainda a 
competir — mas numa escala sem co¬ 
muns limites com a anterior — uns 
com os outros. Ter-se-á entrado na 
fase do imperialismo. 

A concorrência exercer-se-á ago 
ra pela posse das fontes de matérias 
primas, pelo apetrechamento técnico 
sempre mais desenvolvido que o dos 
rivais (e para isso as empresas fi¬ 
nanciarão coortes de investigadores 
científicos, cujas descobertas lhes 
pertencerão, prontas a ser adoptadas 
na produção quando a concorrência 
com um rival exija o emprego de meios 
mais poderosos), pela posse de merca 
dos próprios e seguros que sirvam de 
desembocadouro à gigantesca massa de 
produtos fabricados, pela posse de 
mão-de-obra rentável (i.e., barata e 
em boas condições físicas ou em más 
condições mas com gerações sucedendo 
-se ràpidamente) (1). A luta pela 
posse de todos estes elementos de 
produção será feroz e arrastará sem¬ 
pre novas vitórias e^derrotas; os 
derrotados serão então anexados pe¬ 
los vitoriosos e o processo de con¬ 
centração prosseguirá. Alguns dos 
meios utilizados pelos monopólios-pa 
ra eliminar os^outsiders (ou seja, 
os que ainda não pertencem ao monopó 
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cos esses que participarão no capital 
de outros que lhe sejam inferiores e 
assim por diante. 

0 resultado desta concentração 
em tão grande escala ê que, de meros 
intermediários de certo tipo de paga 
mentos, eo bancos se transformem em 
ins ti Puçoes monopolistas dispondo 
da que.3'0 totalidade do capital mone¬ 
tário de um país. 

Foi er ta transição fundamental 

w 

que se operou nos inícios do século 
XX e que. tal como a concentração 
monopolista da industria, marcou a 
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ciai participa em segundo grau),ban 


m unido é o resultado da gran 
deza nova das forças em jogo: 

Os bancos aplicam o capital ne¬ 
les depositado no desenvolvimento in 
dustr lai. Assim, através dos bancos, 
o capital depositado transforma-se 
em capital activo, isto é, rende. Es 
sa reprodução do dinheiro depositado 
não se opera, pois, no interior do 
banco; e?.s. resulta da aplicação des¬ 
se dinheiro, como capital, no desen¬ 
volvimento industrial. Os capitalis¬ 
tas industriais recorrem, portanto, 
aos bancos, para ciei es^obter o crédi 
to ne ' j *m‘ v5 Tc dl .■ O cl expansão industrial 
sempre maior. Quando esta concessão 
de créditos e a concentração das em- 
o que se destinam atingem pro 

evadas, os bancos 
de os fornecer (e que 
concorrência os 
têm também a possi 
idade cie controlar a actividade 
dos capitalistas industriais, conce¬ 
dendo ou restringindo essa concessão 
de créditos.. Conhecendo exactamente 
o estado dos negócios de cada grande 
empresa, pelo volume dos seus depósi 
tos bem como polos seus pedidos de 
crédito, os bancos distinguirão cri- 
sarnento aquelas que será rentá- 
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xar ir à ruina,ou acelerá-la mesmo, 
para as vir a integrar no bloco de 
outras mais potentes. Assim a indús 
tria passa-a estar sob a dependên¬ 
cia da finança. 

^Os bancos orientarão a concen¬ 
tração em monopólio, promoverão o ' 
desenvolvimento industrial e técni¬ 
co, assegurar-se-ão o controle das 
fontes de matérias primas e o domí¬ 
nio dos mercados para o escoamento ■ 
dos produtos. ;' J ' ’■ 

A consequência lógica deste pro 
cesso de ingerência^financeira pro¬ 
gressiva será a união pessoal dos 
bancos com as maiores empresas in-r 
dustriais e comerciais, expressa 
formalmente na entrada dos directo- 
res dos bancos para os conselhos de 
administração das empresas. Parale¬ 
lamente, o Estado, pelo intermédio 
de.membros do governo, terá sido 
misturado a esta grandiosa estrutu- • 
ra capitalista e a ela estarão por 
conseguinte vinculadas as suas op¬ 
ções basilares ^3). 

• E esta fusão dos grandes ban¬ 
cos com a grande indústria que de¬ 
termina. o aparecimento do capital 
financeiro , esse capital que, forne 
eido pelos bancos, irá fazer mover- 
e crescer-cada vez mais a inddstria 
capitalista.. 

Este processo realizou-se ã es 
cala mundial. Isto significa que 
um cada véz mais pequeno ndmero de 
grandes bancos de certos países eco 
nòmicamente mais poderosos irá domi 
nar todo o movimento financeiro do 
resto do mundo capitalista, através 
do controle sobre bancos filiais, 
tanto no interior como no estrangei 
ro, em relação aos quais a oligar¬ 
quia financeira pratica a política 
de exportação de capitais. 

B) A exportação de capitais 

A exportação de capitais é ex¬ 
tremamente lucrativa para o imperia 
lismo. A entrada,num país^em que 

predominem ' formas económicas pré—ca 

1^1 

pitalistas permite ao capital con¬ 
trolá-lo econbmicamente, ou seja, 


lmpôr preços baixos de compra de mc- 
térias primas ou da terra, impÔr pre 
ços elevados de mercado de produtos 
manufacturados, obter mão de obra ba 
rata, realizar enfim um lucro muito 
mais elevado do que permite o inves¬ 
timento na metrópole. Além disto, os 
termos em que um empréstimo é feito 
contê'’ sempre condições altamente 
vantajosas para o país que faculta o 
empréstimo; e a não menos comum delas 
é mesmo a obrigação de empregar uma 
parte importante do empréstimo em 
compras de protutos ao país que em ¬ 
prestou. 

Por outro lado, a penetração 
nesses países em que são dominantes 
formas económicas pré-capitalistas 
vê as oportunidades.de realizar gran 
des lucros de algum modo limitadas 
pelas próprias condiçoes de estagna¬ 
ção impostas pelo imperialismo: a 
procura será restrita no seu mercado 
e o atraso ou a ~inexistência de indús 
tria determinarão um marasmo económi 
co que, se por um lado é fruto do im 
perialismo, não deixa por outro de 
lhe ser prejudicial. Assim a penetra 
ção nos países industrializados tra¬ 
rá, para as super-potências, as van¬ 
tagens de conquista de mercados mui¬ 
to mais vastos de consumidores, bem 
como o de. aproveitamento dos circui¬ 
tos comerciais coloniais ou neo-colo 
niais já formados por esses países. 

A exportação de capitais é, por 
tanto, a via previlegiada para o de¬ 
senvolvimento do capital financeiro. 
Daí a penetração febril do capital 
dos grandes Estados imperialistas 
nos circuitos económicos de todo o 
restante mundo capitalista e a forma 
ção de gigantescas associações inter 
nacionais de monopólios para a con¬ 
quista de territórios de controle. E 
daí o facto de num período mais ou - 
menos curto as possibilidades de pe¬ 
netração terem sido esgotadas e a re 
partição do mundo em zonas de contrõ 
le e exportação de capitais ter che 
gado ao seu termo. “ 

A partir desse momento a expor¬ 
tação de capitais encontrou um limi- 
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te. Nao há mais zonas livres. A re- 
partiçao do mondo acabou. Toda a in 
cidência de esforços de cada bloco 
será agora por um lado a protecção 
das zonas que controla, por outro a 
tentativa de fazer passar zonas de 
outro a :locos para o seu — pela 
paz daí manobras e dos acordos ou 
pela gi erra* 

C; Crises e guerra s 

0 controle das fontes de maté¬ 
rias primas destinadas à indústria 
das grandes potências imperialistas 
será um dos aspectos mais determi¬ 
nantes da luta pelo domínio de ter¬ 
ritórios. 0 desenvolvimento incomen 
surável da industrialização faz do 
abastecimento em matérias primas um 
dos problemas mais graves a resol— - 
ver; a posse, ou o domínio efectivo, 
de territórios que contenham as ma¬ 
térias primas fundamentais para a 
grande indústria (tanto as já conhe 
cidas como as potenciais) é, por 
conseguinte, uma necessidade império 
sa para os grandes Estados imperia¬ 
listas, não só no aspecto de garan¬ 
tia de abastecimento, como no de he 
gemonia sobre os outros Estados ad¬ 
versários; todo o território sobre 
o qual um Estado exerça domínio cons 
titui um sector que nenhum outro Es 
tado pode explorar directamente e^ 
todo o acréscimo de domínio nas mãos 
de um Estado representa um decrésci 
mo do poder dos seus adversários. 
Isso irá garantir ao imperialismo o 
controlo da produção e do preço de 
mercado dos produtos terminados (4). 

Entre.as matérias primas que o 
imperialismo deverá controlar, um 
lugar importante será ocupado pelos 
chamados materiais estratégicos, ou 
seja, "pelos materiais que são con¬ 
siderados importantes para o poten¬ 
cial militar do país e em que difi¬ 
culdades de abastecimento podem ser 
previstas" (Harry MAGDOFF, A-Idade 
do Imperialismo . Paris, 197Õ, p.50). 
Serão objecto de programas de stock 
agem (armazenagem) especiais e rigo 
rosos. E será particularmente sinto 


mático da necessidade imperiosa do 
controle das fontes de matérias pri¬ 
mas estrangeiras pelos USA ler num 
relatório do "International Develop 
ment Advisory Board" ("Comissão In¬ 
ternacional' Consultiva para o Desen 
volvimento", comissão especial forma 
da pelo presidente dos USA nos anos 
de 1950) que "3/4 dos materiais im¬ 
portados incluidos no programa de 
stockagem vinham de países subdesen 
volvidos". E o "President's Board" 
escreve ainda; "...é na direcção des 
ses países que nós devemos procurar 
a maior parte de um qualquer aumento 
possível destes aprovisionamentos. 

A perda de um desses materiais, pela 
agressão, seria equivalentes uma 
grave derrota militar" (id.,p.5l). 

0 controle de mercados externos 
para a colocação e escoamento dos . 
produtos da sua indústria será outra 
das necessidades estruturais do im¬ 
perialismo. A produção sob o regime 
dos monopólios não é susceptível de 
ser planificada para responder ao 
volume da procure, do seu mercado na 
cional; as características específi^ 
cas da concorrência entre os monopó 
lios exigem a realização de lucros 
gigantescos por parte de cada concor 
rente e, para isso, que a produção 
se processe a uma escala nao só mui^ 
tíssimo elevada como em permanente 
crescimento; cada concorrente tem de 
aumentar num ritmo cada vez mais a- 
celerado o seu nível de'produção pa 
ra obter maiores lucros, para 
suplantar os outros concorrentes, 
para controlar uma maior parcela da 
produção no seu sector e desse modo 
poder mais livremente estabelecer 
as suas modalidades e o seu preço 
de mercado. 

Este tipo de desenvolvimento te 
rá como consequência que a mais ou 
menos breve prazo o mercado interno 
do país imperialista e o mercado ex 
terno por ele controlado estarão sa 
turados, ou seja, que a oferta de 
produtos ultrapassa a procura — é 
a crise . A solução para as empresas 
é,'a partir desse momento, tentar 
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alargar o mercado externo, -conquis¬ 
tando novos mercados. Cria-se, as¬ 
sim, um novo teatro de concorrência: 
os mercados externos. A luta dos im 
perialistas entre si pelo controle 
desses mercados assumirá uma acuida 
de cada vez maior. Além disso,, quan 
to mais vastos são os mercados, mais 
amplas são as repercussões produzi¬ 
das pela saturaçao na absorção dos 
produtos. As crises de superprodu¬ 
ção atingirão por isso proporçoes 
cada vez mais catastróficas. 

Esta dupla necessidade.de con¬ 
trolar fontes de matérias primas — 
em particular as mais importantes 
formas de energia gue não se encon¬ 
trem nas suas regiões, ou apenas e- 
xistam em quantidades insuficientes 
para assegurar um crescimento sem¬ 
pre maior (como exemplo, o petróleo) 
— e de controlar mercados externos 
de escoamento da super-produção da 
indústria imperialista, põe ao impe 
rialismo a necessidade de expandir 
cada vez mais a sua área de domínio. 
Enquanto houve espaços"livres"na su 
perfície da terra, a expansão fez- 
-se pela ocupação colonial; agora 
que nenhum território do mundo está 
já "disponível", as necessidades de 
expansão de cada bloco imperialista 
têm de resolver-se pelo reajustamen 
to entre blocos. Quando os meios pa 
cíficos dos acordos' e das chanta¬ 
gens de vária ordem surtam efeito, 
as novas partilhas das esferas de 
influência efectuar-se-ão por essa 
via "pacífica". Quando esses proces 
sos estejam esgotados, os blocos 
passarão, naturalmente, à guerra. 

Sob forma cb. catíLL tos localizados, nas 
áreas.sobre que especlficanente in¬ 
cidem as ambições de domínio no mo¬ 
mento (um exemplo actual é a guerra 
entre os blocos imperialista ameri¬ 
cano e social-imperialista soviéti¬ 
co pelo'controle do'petróleo no Me- 
dio-Oriente; cf. a análise feita em 
Viva o Comunismo! n2 2~3) ou, em úl¬ 
tima instância, sob forma de confii 
tos generalizados, de guerras mundi¬ 
ais. 

Vemos, assim, que na fase impe 


rialista o capitalismo sofre crises 
cada vez mais generalizadas e vio¬ 
lentas e que, como consequência des 
sas crises, resultam periódicas par 
tilhas do mundo, a que os blocos im 
perialistas procedem, nomeadamente 
por meio da guerra. A inevitabilida 
de das crises e a permanente ameaça 
de guerra na fase imperialista — 
eis duas conclusões que Lenine su¬ 
blinha em polémica contra Kautsky. 
Transcrevemos: 

^ "Alguns escritores burgueses 
(aos quais se uniu agora Kautsky, 
que traiu completamente a sua posi¬ 
ção marxista, por exemplo, de 1909) 
expressaram .a opinião de que os car 
téis internacionais, sendo como são 
uma das expressões de maior relevo 
da internacionalização do capital, 
permitem acalentar a esperança da 
paz entre os povos sob o capitalis¬ 
mo. Esta opinião é, sob o ponto de 
vista teórico, completamente absur¬ 
da e, sob o ponto de vista prático, 
um sofisma, um meio de defesa pouco 
honrado do oportunismo da pior es¬ 
pécie. Os cartéis internacionais 
mostram até que grau cresceram agora 
os monopólios capitalistas e quais 
são os objectivos da luta que se pro 
cessa entre os grupos capitalistas. 
Esta última circunstância•é a mais 
importante, ’só ela nos aclara o sen 
tido histórico-económico dos aconte 
cimentos, pois a forma de luta pode 
mudar e muda constantemente como 
consequência de causas diversas, re 
lativamente particulares e temporais 
mas a e ssência da luta, o seu conte¬ 
údo de classe não pode -mudar, enquan 
to subsistam as classes.(...) Os ca 
pitalistas repartem o mundo, não em 
consequência da sua particular per¬ 
versidade, mas porque o grau de con 
centração a que se chegou os obrigr 
a seguir este caminho para obter lu 
cros; e repartem-no 'segundo o capi 
'tal', 'segundo a força'; outro modo 
de repartição é impossível no siste 
ma de produção de mercadorias e do 
capitalismo. A força varia por vezes 
consoante o desenvolvimento econónii 
co e político; para compreender o 
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que está a acontecer,há que saber 
quais são os problemas que se resol 
vem com a transformação das^forças, 
mas saber se as transformações em 
questão são puramente económicas ou 
extra- económicas (por exemplo, mili 
ta.res) ê uma questão secundária( ..ij" 
Substituir a questão do conteúdo 
da luta e das transacçoes entre os 
grupos capitalistas pela questão da 
forma desta luta e destas transac- 
ções (hoje pacífica, amanhã não pa 
cífica, depois de amanhã outra vez 
não pacífica) significa descer ao 
papel de sofista" (LENI NE, 0 Imp e¬ 
rialismo , fase final d o capitalis¬ 
mo , Moscovo 1947, ed. em espanhol, 
pags.96-93).^(Segundo Kautsky)"o im 
perialismo não é o capitalismo con 
temporâneo, mas apenas uma das for 
mas da política do mesmo (...) Ve¬ 
lar com palavras as contradições 
existentes, esquecer as mais impor 
tantes, em vez de as descobrir em 
toda a sua profundidade: eis aqui 
em que consiste a teoria de Kautsky, 
ue nada tem a ver com o marxismo. 
...) 'Sob o ponto de vista pura¬ 
mente económico —- escreve Kautsky 
— não ê impossível que o capita¬ 
lismo passe todavia a uma nova fa¬ 
se: a aplicação da política dos car 
téis à política externa, a fase do 
ultra-imperialismo', isto é, o su- 
per-imperialismo, a união dos impe 
rialismos de todo o mundo, e não a 
luta dos mesmos, a fase da cessaçao 
das guerras sob^o CQpitãlicno, a fa 
se da 'exploração geral do mundo pe 
lo capital financeiro unido interna 
cionalmente'. (...) E possível o 
'ultra-imperialismo', 'sob o ponto 
de vista puranente económico ', ou 
é um ultra-disparate?(...) O^capi- 
tal financeiro e os trusts não ate 
nuam, antes acentuam, a diferença 
entre o ritmo de crescimento das 
várias partes da^economia mundiç.1. 
E, se a'correlação de forças múdà, 
como podem resolver-se as contradi^ 
ções sob o capitalismo se não nela 
força? 1 ' (id., ps. 121-122 e 126) 

Que outro meio podia haver que não 
seja a guerra para. suprimir a des¬ 


proporção existente entre o desenvol 
vimento das força.s produtivas e a a— 
cumulaçao do capital, por um lado, e 
a repartição das colónia.s e das"esfe 
ras de influência" para o capital fi 
nanceiro, por outro? 

Hoje, os revisionistas contem¬ 
porâneos, que constituem na realida¬ 
de um bloco imperialista, o que adian 
te analisaremos com um pouco mais de 
detalhe, adoptam o conteúdo das te¬ 
ses de Kautsky. A seu respeito dizem 
os camaradas do P.C. da China, em 
A nronósito da Carta Aberta do comi- 
té central do PCUS. V— Duas linhas 

» ■■ I ■ ■■■ ■ ! «»■■ ■ ~ 1 1 ■ 1 ■ " ' ' " ' ' ' * * ~ 

difer en tes na questão da gu e rra e da 
paz (Pequim 1963» ps.9-11): "Náo há 
mentira mais monstruosa do que a que 
apresenta <lo inimigo principal da 
paz mundial como um anjo da paz.(...) 
Os dirigentes do PCUS consideram(...) 
que os principais representantes do 
imperialismo americano estão empenha 
dos na paz. Pretendem que apareceram 
homens 'sensatos' cagazes de encarar 
lúcidamente^a situaçao. E Eisenhower 
e Kennedy são os representantes des¬ 
ses homens 'sensatos'. (...) E evi¬ 
dente que os autores da carta querem 
ignorar os próprios dados mais ele¬ 
mentares do marxismo-leninismo. Nu¬ 
ma sociedade de classes, não existe 
bom-senso situado acima das classes. 

0 proletariado tem 0 seu bom-senso 
próprio ea burguesia o dela. E, por 
bom-senso, entende-se a capacidade 
de elaborar uma política em função 
dos interesses fundamentais da sua 
classe e de agir em função da posi¬ 
ção fundamental da sua classe. 0 bom 
-senso de Kennedy e quejandos consis 
te em agir em função dos interesses 
fundamentais da burguesia monopolis¬ 
ta dos Estados Unidos e é um bom-sen 
so imperialista. No momento em que a 
relaçao internacional das forças de 
ciasse se torna cada vez mais desfa 
vorável para o imperialismo, que a 
política de agressão e de guerra do 
imperialismo americano conhece cons 
tantemente 0 fracasso, os imperialijs 
tas americanos vêem-se obrigados a 
camuflar-se cada vez mais frequente 
mente sob o manto da paz.(..«) Mas, 
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tal como a sua política de guerra,a 
sua falsa política de paz está ao 
serviço da 'estratégia mundial' do 
imperialismo americano". E, nas pags. 
15-20, escrevem: "Está estabelecido 
que os imperialistas, com os Estados 
Unidos à frente, preparam activamen 
te uma nova guerra, mundial e que o~~ 
perigo de guerra existe" mas "as for 
ças socialistas adquiriram uma supe¬ 
rioridade esmagadora sobre as forças 
imperialistas" e "a possibilidade' de 
conjurar uma nova guerra mundial au¬ 


mentou, tal como a possibilidade 
para os países socialistas de asse¬ 
gurar a sua edificação num ambiente 
de paz". Mas "Khruchtçhev afirmou 
(...) que a possibilidade de conju- • 


rar uma nova guerra mundial é a úni— 
ca possibilidade existente, e que 
nao existe o perigo de ver surgir u— 
ma nova guerra mundial(...) que a 
possibilidade de impedir uma nova 
guerra mundial significa a possibili 
dade de impedir todas as guerras e 
que a teoria leninista sobre a ineyi 
tabilidade das guerras enquanto exis 

estaria ultrapassa 
da.(...) Khruchtchev e os outros pro 
clamam ruidosamente que é possível 
•• evitar todas as guerras e realizar 
’um mundo sem armas, sem exércitos 
e sem guerra 1 enquanto o sistema im 
perialista exista ainda. Esta len 0 a- 
lenga identifica-se com a teoria do . 
'ultra-imperialismo' de Kautsky, que 
fracassou há já muito tempo. 0 seu 
objectivo é mais do que evidente.Que 
rem fazer crer aos povos que sob o 
sistema imperialista seria possível 
realizar uma paz perpétua e contam, 
desta maneira, suprimir a revolução, 
suprimir a guerra de libertação na¬ 
cional e a guerra civil revolucioná¬ 
ria contra o imperialismo e os seus 
lacaios, ajudando na realidade o im¬ 
perialismo a preparar uma nova guer- 

r*o » 

J» U 0 


D) As consequências do imperia ¬ 
lismo na consciência política da cias¬ 
se operária do p aís imperi a lista 

0 domínio dos países e zonas co 


loniais fornecem ainda ao imperialis 
mo a possibilidade de atenuar a cons 
ciência revolucionária do seu movi¬ 
mento operário interno, à custa dos 
superlucros obtidos na exploração do 
povo e do proletariado coloniais. 

Esse desvio da consciência polí 
tica é empreendido por duas formas 
fundamentais: 



corruocão 


directa dos 


ciriger. les sindicais e dos dirigen¬ 
tes políticos reformistas, que passa 
rão a estar directamente ligados aos 
interesses do imperialismo; 

b) a da atenuação do certas ten 
soes sociais do país, através da sa¬ 
tisfação de determinadas reivindica¬ 
ções sindicais. 

Ambos os meios serão financia¬ 
dos pelos superlucros de origem colo 
nial e darão origem a uma camada so¬ 


cial específica dos países imperia¬ 
listas, a "aristocracia operária", 
que ficará, deste modo, directamen¬ 
te interessada na exploração inperia 
lista. 

Mas, contra certas ideologias 
em voga (guevarismo, "socialismo teç 
nocrático"), que pretendem que a 
classe operária dos países imperia¬ 


listas teria deixado de constituir 
o agente activo da transformação re¬ 
volucionária da sociedade porque te¬ 
ria deixado de ser explorada, convém 
deixarmos bem claro o seguinte: 

A classe operária, toda a classe 
operária é, sob o modo de produção 
capitalista, a classe revolucionária, 
porque é ela que produz a mais-valia 
de que o capital se alimenta e repro 
duz, e porque sé ela está colocada 
numa situação objectiva que lhe per¬ 
mite resolver as contradições do ca¬ 
pitalismo, ou seja, socializar os 
meios de produção. Em cada país capi 
talista e, portanto, também no inte¬ 
rior dos pa.íses imperialistas, a 
classe operária é a cla,sse explora¬ 
da. 0 conceito de exploração — eixo 
em torno do qual se^move o capitalis 
mo — não é uma noção quantitativa. 

0 que constitui uma noção quantita¬ 
tiva é o montante do salário, forma 
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pela qual se exprine a exploração da 
classe operária. As variações do sa¬ 
lário podem ter um efeito na consci¬ 
ência política, dos proletários, mas 
em nada alteram o facto de que estes 
são os explorados porque^o salário 
é precisamente a expressão dessa ex¬ 
ploração. Os imperialistas, satisfa¬ 
zendo até certo ponto parte das rei¬ 
vindicações salariais do conjunto da 
classe operária do seu país, e crian 
do através de salários relativamente 
elevados uma "aristocracia operária" 
que constitui um sustentáculo social 
do imperialismo, produzem como vimos 
efeitos na consciência política da 
classe operária do seu país, mas em 
nada alteram o facto de que essa 
classe operária é, no país, a classe 
explorada, a produtora de mais-valia. 
É precisamente porque esses operári¬ 
os continuam a ser explorados que os 
afeitos referidos na sua consciência 
política, se bem que da maior impor¬ 
tância a curto ou médio prazo, sao, 
a longo prazo, inoperantes. Quando 
o proletariado e os povos, dos países 
oprimidos pelo imperialismo se er¬ 
guem contra ele em lut.as revolucioná 
rias, agravando assim a crise gerai 
do imperialismo, a primeira coisa, em 
que o imperialismo irá reflectir es¬ 
se agravamento será retirar à classe 
operária do seu país as parciais sa- 
tisfa.ções salariais que ia conceden¬ 
do à custa, da sobre exploração dos 
povos colonizados. Deste modo, dei¬ 
xando de conter as suas tensões so¬ 
ciais internas pela satisfação par¬ 
cial das reivindicações sindicais, 
o imperialismo, nos momentos em que 
a sua crise se agudiza, passa a uti¬ 
lizar quase exclusivamente o outro 
meio ao seu dispôr: a repressão poli. 
ciai, a proibição dos movimentos pro 
letários, etc. Simplesmente, enquan¬ 
to a primeira forma cloroformizava a 
luta de classes, esta segunda forma, 
intensifica-a, agudiza-a, agravando 
assim mais ainda a crise do imperia¬ 
lismo. Deste modo, as lutas de liber 
tação do proletariado e dos povos 
dos' países oprimidos têm ainda como 
consequência a agudização da luta de 


classe do proletariado no interior 
do país imperialista e a possibili¬ 
dade de esse proletariado do país 
imperialista readquirir uma cqnsoiên 
cia^política revolucionária. E desta 
acção combinada das lutas de liberta 
ção dos povos oprimidos, e do renas¬ 
cer das lutas operárias nos países 
imperialistas, que resultará a des¬ 
truição pelo proletariado do modo de 
produção capitalista e a instauração 
da sociedade sem classes. 

II) 0 PR OCESSO DO IMPERIALISMO 
AMERICANO 

Vai longe já o tempo em que o 
reinado colonialista da França sobre 
a Indochina chegou ao seu fim. 

Da 22 Guerra Mundial saem os 
EUA com a hegemonia sobre todo o blo 
co imperialista. A França, por seu 
turno, para quem a guerra marcou o 
agravamento de um declínio que já 
se vinha a verificar, vê-se impossi¬ 
bilitada de fazer face à luta de li¬ 
bertação do povo vietnamita conduzi¬ 
da pelo P.C. indochinês: retoma a lu 
ta no Vietnam poucos meses depois do 
final da Guerra, e até 1954 sucede-se 
uma longa série de derrotas, que é 
incapaz de suportar. Obrigada a con¬ 
cluir a paz, é imediatamente substi¬ 
tuída no seu papel de colonizadora. 
do povo vietnamita pelo imperialismo 
americano. 

Qual é a importância do Sudeste 
asiático para os EUA? 

A) 0 imperialismo calcula a 
longo prazo 

A manutenção de relações no Su¬ 
deste asiático é para o imperialismo 
americano de primordial importância. 

Em primeiro lugar, trata-se de 
manter bases militares que possibili 
tem o cerco da China socialista e a 
ameaça permanente de uma guerra pe¬ 
sando sobre o povo chinês (além dc. 
Indochina, os EUA cercam a China com 
bases militares no Japão, na Formosa, 
na Coreia do Sul...); além disso,tra 
ta-se de opôr uma barreira aos movi- 
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mentos de libertação dos povos opri¬ 
midos, não só na própria Indochina, 
como preparando o terreno para uma 
próxima repressão dos movimentos po¬ 
pulares do Paquistão, na índia, em 
Ceilão, que esta dócada de 70 há-de 
ver alastrar-se vitoriosamente, e 
que começam já a despontar. 

Em segundo lugar, a manutenção 
da Indochina,, das riquezas do seu 
território e dos sobrelucros resul¬ 
tantes da exploração do seu povo, 
integram-so na luta do bloco imperia 
lista - americano contra o bloco impe¬ 
rialista soviético. Efectivamente, o 
Sul do Yietnam tem condiçoes para 
ser un dos grandes produtores de ar¬ 
roz e o delta do Mecong é una das re 
giões mais férteis da Asia do Sudes¬ 
te; uma exploração racional de todas 
as terras cultiváveis do Vietnam per 
mitiria o abastecimento em arroz de 
toda. a população da Ásia do Sudeste. 

A Ásia do Sudeste detém 80$ da pro¬ 
dução mundial de cauchu, o qual, ape 
sar do fabrico de cauchu sintético, 
mantem pe,ra a indústria uma, importân 
cia fundamental (Lê Thsnh KHÔI,L_'Jiçç>- 
nomie de l^sie du Sud Est , PUF!"* 

Mas,^por mais pesadas que sejam 
estas razões, um problema se levan¬ 
ta: será rentável pa.ra o imperia,lis- 
mo suportar uma guerra em que só so¬ 
freu graves e constantes derrotas e 
do êxito da qual muitos políticos im ' 
perialistas duvidavam já há longos 
anos? 

Vimos atrás que o imperialismo 
passou da fase de livre concorrência, 
para a^fase imperialista. Esta mudan 
ça impõe-nos desde já uma distinção 
fundamental: enquanto que uma gran¬ 
de empresa prosseguirá uma política 
de investimentos tendente a realizar 
os mais altos lucros possíveis no 
curto ou no médio prazo, as empresas 
gigantes e os governos imperialistas 
conduzirã .0 uma estratégia que podcr^ 
caso a caso, entrar em contradição 
com a obtenção de lucros a curto pra 
zo: aquelas jogarão preferencialmen¬ 
te nos^mais longos prazos, estes a- 
tenderão a imperativos^estratégicos 
de contrôle e manutenção de zonas e 


espaços comerciais na sua esfera, 
ainda que esse investimento seja eco. 
nòmicamente deficitário. A lógica do 
imperialismo é distinta da da.reali¬ 
zação de um lucro determinado a par 
tir de um certo investimento. Trata- 
-se para ele da necessidade de manter 
no mundo "as portas abertas" ao seu 
comércio e aos seus investimentos — 
ou seja, por meio deles, ao seu do¬ 
mínio económico absoluto. E essa a 
lógica seguida no Vietnam — onde a 
desproporção abissal entre os inves¬ 
timentos e desoesas de guerra e os 
lucros comerciais conseguidos é para 
muita gente um mistério insondável 
da política americana. 

Para que as portas se abram ou 
se mantenham abertas o imperialismo 
americano recorre a um concurso de 
meios políticos, militares e econó¬ 
micos: desde a extensão de uma rede 
apertada de bases militares a 64 puí 
ses (5)f a uma marinha que controla 
os mares e as costas do globo, a uma 
CIA minando subterraneamente de agen 
tes secretos todas as nações do blo¬ 
co, a uma rede de governos fantoches, 
fiéis executores das directivas dos 
EUA, mantidos no poder graças à cor¬ 
rupção e a uma ajuda militar podero¬ 
sa e, finalmente, a uma cinicamente 
intitulada "ajuda económica " t que ' 
não é mais do que a exportações de 
capitais e o manietar sem apelo da 
economia nacional do país"auxiliado" 

B) Os EUA passam da situação de 
devedor à de cred or 

m m ^ -----^- g -—^ >.4 

Subjacente a esta estrutura a 
posse de um potencial financeiro que 
controla o mundo imperialista ociden 
tal, por meio dos investimentos de 
capitais e da extensão de uma rede 
vastíssima de filiais bancário.s aoo 
países estrangeiros, e que permite 
fazer do dólar o principal meio in¬ 
ternacional de pagamento, de crédi¬ 
to e de reservas. 

Esta posição previlegiada come¬ 
çou a firmar-se decisivamente nos 
■orimeiros anos da 12 Guerra. Mundial 

imperialista. Thomas V/. Lamont, cita 

% 
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do por Kagdoff (p.73) determina os 
elementos fundamentas dessa mudan¬ 
ça de poderes (o banouc u o m mdial 
fora, até esse momento, incontesta¬ 
damente, a Grã-Bretanha): 

"1) Um granas' número de indus¬ 
triais e come mar te ?. americanos fi¬ 
zeram excelentc r _...g5cios a partir 
de Uens necessários em tempo de guer 


r n e 

çj* 5 


"2) o aumento do (.omércio do 
guerra, contribuiu para o arnrecimen- 
to de úm 'prodigioso excedente da ba 
lança comercial'; 

"3) esto excedente permitiu aos 
Estados Unidos voltar a. comprar dl vi 
sas que estavam na posse dos investi 
dores estrangeiros; 

"4) a nova. corpra des+*.s livl- 
sas contribuiu para :• «l.m.i? .ç; ' : • 

hemorragia de divisas , *. • s- ivr .. 
para pagar juros .n. d: id .;\t. , ao 
agentes estrangeira rp. 

"5) em consequência» a. f>a5Sag <&\ 

do estatuto de devedor ao de credor 
permitiu aos Estados Uniao^ empirês- 
tar maciçamente aos países estrangei 
ros e tornar-se desta maneira um be¬ 
neficiário importante — em vez de 
um pagador — de lucros e dividendos? 

G) 0 dólar — moeda, internacio ¬ 
nal 

Este conjunto de circunstância^, 
adicionado ao enorme incremento de¬ 
do ao comércio externo americano nas 
décadas seguintes, fizeram que o dó¬ 
lar cada vez mais aparecesse coro 
moeda de reserv:. u rit ’ c cie. capa 
de transaeçoes i:itrnacio..i.1 s„ 
suplantar ainda, tc.áa ,r : a, a lib 

X é J 

terlina (brit&nic cl } O' Ü ci, devas 
generalizada provocada na Europa pe 
la 22 Guorra Mundial e a bancarrota 
financeira das potências imperialis¬ 
tas europeias — oferecendo aos EUA 
uma bela oportunidade de aplicação 
de capitais sobre os escombros de 
uma Europa e de'uma Ásia e sobre mi¬ 
lhões de cadáveres sacrificados à 
hecatombe imperialista — viriam a 
facultar ao dó’’ nr ar 'ur rema; ia. finan 
ceira^no mundo,. 

É ainda em Kagdoff (pp.81-83), 


que vamos ler uma ilustração do fun¬ 
cionamento Teste mecanismo; 

“0 dirf eiro entra no comércio 
dos paises enquanto pagamento dos 
bens e dos serviços transportados de 
um país para outro, Quando um indus¬ 
trial americano vende um frigorífico 
a um cliente no Brasil, é pago em 
cruzeiros. 0 cruzeiro representa, de 
facto, um direito de compra sobre os 
bens e os serviçoc brasileiros; é u- 
tilizável apenas para comprar no Bra 
sil« Se no entanto o industrial ame¬ 
ricano nada tezi que comprar no Bra¬ 
sil, el e. qufei erá unicamente dólares 
americanas, parque apenas poderá uti 
lizar dólares para pagar a mão-de-o 
bra, as matòrie.s primas e os outros 
custes iTe falrico do frigorífico e 


1 „ 


pana reuj- .m o eu lucro. Mas para 
ser paga > m dólares, é preciso que 
haja na ounro de negócios ame- 

ricje.i v. aué V.:rí)£ necessidade de cru- 
ze:i ;« í:X: poúern então haver uma troca 
d^ o:.ULitíii. dólares. Evidente- 

menoe, só terão necessidade de cru¬ 
zeiros os homens de negócios ameri¬ 
canos que querem comprar produtos 
(ou serviços) brasileiros para os 
vender nos Estados Unidos, a nacio¬ 
nais americanos. 11 

Prossegue Magdoff; 

"No comércio entre as nações, 
estas transaeçoes são multiplicadas 
ao infinito, de tal maneira que as 
necesi_dadcs : ,id: : vi duais dos impor- 
tadorcE e dos exportadores sao acu¬ 
mulada'. ' intermédio do sistema 
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igual ao valor total das importações, 
nao poderá aparecer um excedente de 
cruzeiros em que ninguém estaria in¬ 
teressado. 

"No entanto, se as exportações 
e as importações não são equilibra¬ 
das, convém então encontrar modos de 
pagamento aceitáveis para o pais que 
comprou mais do que vendeu, 0 modo 
de pagamento nniversalmente aceite 6, 
evidente-mente., o ouro (porque, desde 
que a produção mercantil atingiu cer 
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to desenvolvimento, constitui a ma té 
ria susceptível de melhor servir co- 
mo medida dos valores ; nota. nossa, 

"V. o C.! ”), (...) iía nossa época, 
surgiram duas excepções à utilização 
do ouro como moeda de reserva inter¬ 
nacional: a libra britânica, e o dó 
lar americanq. Isto significa que ou 
tros países queriam (ou eram força¬ 
dos pelas circunstâncias) a guardar 
estas moedas além (ou em substitui¬ 
ção) do. ouro’*. 

A posse de reservas de um meio 
óe pagamento universalmente aceite é 
necessária a um país cuja. economia. ... 
dependa de importações de matérias 
prima.s ou de meios de produção e, de 
um modo geral, em todas as conjuntu¬ 
ras em que as. importações sejam supe 
riores às exportações. 

Se as reservas desse país•são 
constituídas por ouro, na.o existem, 
em princípio, quaisquer restrições à'- 
sua livre utilização pelo governo 
desse país. Se, porém,- as reservas 
sao constituídas por^moeda de outro 
país, a^sua utilização pode encontrar 
restrições: em princípio, uma moeda 
nacional vale apenas como meio de 
compra do. bens ou de serviços ernan.. - 
dos desse país. 0 dólar possui, con¬ 
tudo, um estatuto diferente, uma pa¬ 
ridade com o ouro, como o estipula o 
Fundo Monetário Internacional: 

”A paridade da moeda de cada mem 
bro será expressa em termos de ouro 
como denominador comum ou em termos 
de dólares americanos com o peso ,e o 
grau do pureza em vigor em 1 de Julho 
de 1944" (artigo IV do FMI, em MAG- 
DOFF, p.83). 

Assim, num movimento que se tem 
vindo a acentuar desde o final da 22 
Guerra Mundial, s.s reservas dos paí¬ 
ses do bloco capitalista ocidental 
em dólares são^ actualmente mais ele¬ 
vadas do que as reservas em ouro. 

"Esta identificação do dólar com 
o ouro estabelece uma relação de de¬ 
pendência de todos os países capita¬ 
listas em relação aos Estados Unidos" 
(id., p.84). Em áltima análise, ela 
significa que, em momentos de cri3e, 
os países detentores de dólares ape¬ 


nas poderão comprar produtos aos Es¬ 
tados Unidos. Mas ela significa fun¬ 
damentalmente, para os Estados Unidos, 
que enquanto essa pariéade seja inter 
nacionalmente aceite, os custos astro 
nómicos das guerras — do Vietnam, da 
Indochina, e outras — e da manuten¬ 
ção da estrutura de controle políti¬ 
co e militar do mundo capitalista po 
derão continuar a ser cobertos, como 
veremos. 

D) 0 déficit pe rmanente financ ia 
as ope ragoes militares do s EUA • 

Um dos meca.nismos mais eficazes 
para esse efeito é a emissão de moe¬ 
da fiduciária (papel-moeda), operação 
cue provoca o aumento de moeda em cir 
culação e a consequente queda do va¬ 
lor- ouro que cada moeda representa. 

"0 -símbolo de valor, o papel, 
por exemplo, que serve de moeda, re¬ 
presenta uma quantidade de ouro ex¬ 
pressa em termos monetários: é o sím¬ 
bolo do ouro (...) 0 símbolo do ouro 
representa um valor na medida em que 
uma certa quantidade de ouro possui 
um valor determinado enquanto tempo 
de trabalho materializado, (...) A 
quantidade de notas é, pois, determi¬ 
nada pela quantidade de ouro que re¬ 
presentam na circulação, e como só 
são símbolos de valor enquanto repre¬ 
sentarem o ouro, o seu valor é pura¬ 
mente determinado pela sua q uantidr - 
de(...) 0 valor das notas em circula 
cao depende exclusivamente da sua pró 
pria quantidade (...) Se 14 milhões 
de £ constituíssem a soma de ouro ex;L 
gida pela circulação das mercadorias, 
e se o Estado lançasse em circulação 
210 milhões de notas de uma £, estas 
passariam a representar 14 milhões de 
£-ouro. 0 resultado seria o mesmo se 

f 

o Estado tivesse representa.do com as 
suas notas de uma £ um metal quinze 
vezes menos precioso, ou peso de ouro 
quinze vezes mais pequeno (...) A 
quantidade de ouro representada por 
cada símbolo de valor teria diminuído 
na mesma proporção em que a soma to¬ 
tal dos símbolos de valor teria aumen 
tado" (Karl MARX, Crític a da e conom ia 
política , ed. Plêiade, vol.I, pp.372, 
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376, 377-378). 

No caso dos EUA, cuja moeda, o 
dólar, tem oficialmente a paridade- 
-ouro, a emissão de moeda fiduciá¬ 
ria para além dos limites em que 
corresponde à reserva de ouro é a 
fraude — legal — mais descarada 
do sistema capitalista. Com essa 
moeda, cujo valor real é necessária 
mente e cada vez mais inferior ao 
seu valor nominal (isto é, ao valor 
de ouro que ela diz representar), 
mas cujo valor legalmente estipula¬ 
do é idêntico ao do ouro, os EUA fi 
nanciam a sua chacina indochinesa, 
o seu programa de bases militares • 
nos continentes e de esquadras nos 
mares, o seu auxílio à manutenção 
de governos"sólidos" nos pontos on¬ 
de a revolução social eminente est:L 
vesse em vias de fazer sair essas 
zonas da sua esfera de influência, 
o seu programa económico de investiL 
mentos e concessão de empréstimos 
aos países estrangeiros. É precisa¬ 
mente com a diferença entre o valor 
real e o valor nominal do dólar que 
os EUA financiam estas actividades. 
É claro que os países que"bencfici— 
am"dos empréstimos e investimentos 
dos EUA "beneficiarão" também da o- 
brigação de os amortizar e ainda pa 
gar as taxas de juros e lucros res¬ 
pectivas por meio de divisas ame ri¬ 
canas ; ou seja, de consagrar a gua- 
se totalidade das suas exportações 
(de matérias primas necessárias à 
indústria americana...) ao pagamen¬ 
to do "auxílio económico" ... "Bene¬ 
ficiarão" ainda da obrigação de a- 
brir os seus mercados aos produtos 
da exportação americana, vendidos 
aos preços americanos, e a custear 
o respectivo transporte em navios, 
aviões e locomotivas americanas. 

A criação de crédito permite 

aos EUA esse supremo previlégio de 

possuir uma balança de pagamentos 
permanentemente déficitana desde 

o ano de 1350. 

Pcrquo é quo as cláOMOO domi¬ 
nantes dos paísos subnotidcé 0 ao im¬ 
perialismo ameriacano têm interesse 
em permitir este sistema ou, pelo 


menos, são forçadas a aceitá-lo? Por 
um lado, porque o reforço militar 
dos EUA apoia a manutenção no poder 
das cliques ultra-reaccionárias e 
desprovidas, nos seus países, de uma 
base social suficientemente forte pa 
ra, só por si, as manter no poder 
(ex.: Sao Domingos, Haiti, Vietnam 
do Sul, Guatemala, etc.); por outro 
lado, porque mesmo a economia nacio¬ 
nal dos países imperialistas mais po 
derosos subjugados ao imperialismo 
americano é impotente para fazer fren 
te à economia dos EUA (ex.: Rep. Fed. 
Alemã, França, etc.). 

E precisamente esta última cir¬ 
cunstância que prevalece quando se 
vê esses países continuarem a aceitar 
o dólar como moeda de reserva, quan¬ 
do em Maio de 1968 as reservas de 
ouro dos EUA se cifravam em 10. 700 
milhões de dólares e as reservas ds 
dólares dos países estrangeiros mon¬ 
tavam já a 3 I. 5 OO milhões. Em Julho 
de I97Í, as reservas de ouro dos EUA 
são já inferiores a 10.000 milhões 
de dólares, ou seja, o mais baixo 
nível atingido desde a grande crise 
de 1937, enquanto, ao mesmo tempo, 
existem em todo 0 mundo 45.000 mi¬ 
lhões de dólares. Em meados de Agos¬ 
to, a quantidade de dólares no exte¬ 
rior dos EUA é seis vezes superior 
às reservas de ouro dos EUA. E a gran 
de crise de Agosto, no próprio momen 
to em que escrevemos este artigo, de 
monstra os efeitos deste mecanismo 
que deverão conduzir a uma nova con¬ 
juntura de forças^dentro do bloco im 
perialista, que não está no âmbito 

deste artigo analisar. 

E claro que esta desproporção, 
que tende permanentemente a a.umentar, 
cria um receio generalizado nos ou¬ 
tros países quanto à instabilidade 
do sistema, minando 0 bloco imperia¬ 
lista americano, e^começa a limitar 
a liberdade de acção dos EUA, sem 
ter no entanto a possibilidade de a 
neutralizar, o que mais ainda agrava 
as dissenções internas no bloco. E 
isso pelas razões já acima examina¬ 
das. 

E assim que assistimos a esse 
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perturbanto paradoxo de um país com 
um déficit crónico na sua balança 
comercial se ter simultâneamente 
tornado ceuía-vez mais rico e podero 
so. "De facto, é graças à própria e 
xistência desse déficit que o mila¬ 
gre se produziu" (MAGDOFE, p.108). 

S isso porque "a balança de pegamen 
tos é utilizada para fincnciar no 
ultramar três tipos de actividades 
que assumem uma importância funda¬ 
mental para a posição mundial dos 
Estados Unidos: o investimento pri¬ 
vado, as despesa-s militares e o pro 
grama governamental de ajuda ao es¬ 
trangeiro. 

"Estas três actividades têm um 
traço comum: servem para sustentar 
e reforçar o contrêle " (id.): das• 
matérias primas e dos mercados, por 
um lado, do conjunto do bloco impe¬ 
rialista face à"subversão'^ por ou¬ 
tro. As dívidas contraídas com o 
sistema de empréstimos e a sua amor 
tização conduzem, além disso, os 
países a quem é concedido auxílio e 
conómico a uma situação de total de 
pendência face aos EUA. 

E) Os emprésti m os —- r ep rod u¬ 
ç ão e alargamento da hegemonia do s 
EUA 

0 auxílio económico força, ali 
ás, na maior parte dos casos, o pa- 
ís"auxiliado" a abrir as suas por¬ 
tas ao investimento privado dos EUA. 
E como medida de protecção a este ; 
pressões, que poderão ir até à chan 
tagem da suspensão da ajuda económi 
ca, serão exercidas para que o país 
assine tratados comprometendo-se a 
não efectuar nacionalizações que a- 
fectem os investimentos americanos. 

Magdoff (pags.- 136-137) assina 
la ainda uma forma particular de 
contrêle estabelecido, pelos EUA: 
"Quando a ajuda se efectua sob a 
forma de bens financiados por emprés 
timo americano, o governo que rece¬ 
be é frequentemente obrigado a depo 
sitar num 'fundo de contraparte' o 
lucro que tira da venda desses bens 
nos mercados locais. Cerca de 10 % 
das receitas regressam ao 


governo americano para o pagamento 
das despesas locais da embaixada ame 
ricana, das missões dos Estados Uni¬ 
dos, ou talvez dos membros do Congres 
so em viagem. Os restantes 90% ficam 
na posse do governo local, mas só po 
dem ser utilizados para as despesas 
que tenham o acordo dos Estados Uni¬ 
do s • 

"Além disso, os produtos agríco 
las transportados em navios parados 
países sub-desenvolvidos (...) são 
também vendidos no interior de cada 
país pelas vias comerciais normais. 

0 lucro destas vendas pertence, no 
entanto, ao governo americano. A moe 
da. local possuída pelos EUA provem 
também de outros programas de ajuda, 
mas a maior parte provem das vendas 
(...) Este dinheiro é então utiliza¬ 
do para fins nacionais: são feitos 
empréstimos ao governo e a outros a- 
gentes económicos. Estas massas-mone 
tárias aumentam incessantemente, uma 
vez que são pagos juros sobre os em¬ 
préstimos. Em^numerosos países elas 
tomam proporções muito vastas. 0 mo¬ 
do por que são geridos esses fundos 
altamente substanciais pode afectar 
gravemente a liberdade de acção das 
autoridades económicas do governo 
que recebe". 

Uma das tácticas psicológicas u 
sadas para camuflar a intervenção di 
recta demasiado brutal dos EUA é a u 
tilização^ como intermediários, de 
instituições internacionais, tais co 
mo o Eundo Monetário Internacional, 
o Banco Mundial, etc., nns quais os 
EUA efectivamente imgeram. 

Estas organizações negociarão 
com os países que pedem um emprésti¬ 
mo as condições da sua concessão e 
inflectirão, dessa maneira, a políti 
ca geral desses países na direcção e 
xigida pelos EUA. Uma das linhas mes 
tras dessa política será a execução 
de um"programa de austeridade inter¬ 
no", que acarreta.rá um aumento dos 
impostos, a diminuição dos salários, 
a supressão das despesas sociais e o 
aumento do custo de vida; o que irá 
degradar a um nível ainda mais baixo 
do que anteriormente as condições de 
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vida das classes trabalhadoras. Isto 
vai ainda permitir aos EUA encontrar 
nesses países mão-de-obra a preços 
ainda mais baixos, para as indús¬ 
trias que aí lhe interesse estabele 
cer, 

A dependência económica destes 
países relativamente aos EUA irá de 
terminar a dependência financeira: 
ona flutuação temporária na procura 
de matérias primas — a base funda¬ 
mental da economia des.-es países, 
nao industrializados ou apenas com 
indústria ligeira — determinará um 
déficit; para, o cobrir, o país pedi 
rá un empréstimo ao país credor. A 
partir desse momento uma parte impor 
tante das suas exportações deverá 
ser consagrada ao serviço da dívida, 
ou seja, à sua amortização e pagamen 
to das taxas de juros — e não à im 
portaçao de produtos necessários. 
Para poder efectuar essas importa¬ 
ções, o.país devedor deverá pedir 
um novo empréstimo, ou seja, endivi¬ 
dar-se mais ainda. A dependência ir- 
—se—á acentuando cada vez mais, a 
tal ponto que uma parte cada vez * 
mais substancial da ajuda económica 
irá ser empregada não no desenvolvjl 
mento interno, mas no agravamento 
da dívida, atingindo-se em certos 
casos —- como no da América Latina— 
situações inimagináveis, como a do 
período entre 1962 e 1966, em que 
"os pagamentos médios anuais do ssr 
viço da dívida pública externa de 
toda^a América Latina eram de 1.596 
milhões de dólares. -Durante esses 
mesmos anos, a-ajuda média anual dos 
Estados Unidos aos países da América 
Latina, sob a forma de empréstimos 
e de~subvenções, montava a 1.213 
milhões- de dólares. Assim, a ajuda 
. económica dos Estados Unidos nao co 
bria sequer as exigências do serviço 
da dívida da América Latina no seu 
conjunto" (MAGDOFF, pp.149-150). 

Além disto, a obrigatoriedade, 
de pagar a dívida em divisas do país 
credor cerceia mais ainda as possi¬ 
bilidades de a remir mercê de um de 
senvolvimento mais intenso do país 
devedor: 


Com efeito, para obter dólares 
para o pagamento da dívida, ele de¬ 
verá exportar. Ora as exportações 
são constituidas fundamentalmente 
por matérias primas, nao esqueçamos, 
cuja procura no mercado externo ten 
de a manter-se num mesmo nível (ex- 
cepçao feita para o petróleo), ou 
mesmo a estagnar, graças a uma cres 
cente eficácia técnica da sua utili 

/V Ma» 

zaçao: por cutro lado, ainda, a 
rentabilidade dessa exporta.çao é me 
ticulosamente restringida pelas bar 
reiras alfa.ndegárias americanas. 

Desta maneira, nunca as exportações 
conseguirão aumentar tanto, ou valo 
rizar-se a um ponto tal, que permi¬ 
tam sair do círculo vicioso, E o pa 
ís terá, irrtmediàvelmente, de fa¬ 
zer apelo a no'Os empréstimos e as¬ 
sim .se ir afundando mais na dívida 
externa. 

F) A militarização da economia 

Solidária desta estrutura é a 
militarizaçao da economia. Comecemos 
por examinar a importância pròpria- 
mente económica da execução do pro¬ 
grama militar: 

No ano de 1958, a importância 
das exportações e das compras do go 
verno federal dos EUA destinadas,~ 
na. sua quase totalidade, a objecti- 
vos militares, constituiu uma per¬ 
centagem de 20% a 50% da produção 
global dos EUA em bens-de investi¬ 
mento não residenciais, e no que se 
refere à artilharia, e â aeronáutica 
— as indústrias militares por exce 
lência — as percentagens foram da 
ordem de 88,4% e 92,8% da produção 
total nesses ramos, respectivamente, 
sendo a quase totalidade desta ele¬ 
vadíssima percentagem constituida 
pelas despesas de guerra do governo 
federal: 86,7% no sector "artilharia 
e acessórios", 86,7% também no sec¬ 
tor "aviões e peças soltas" (dados 
fornecidos por Magdoff, pp.182-183). 

Se se pensar que estes números 
são anteriores à guerra do Vietnam, 
ter-se-á a noção de a que ponto a 
situaçao actual os deve ter aumentada 
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Além disso, a produção de bens 
de equipamento destinados à procura 
militar oferece'garantias especiais 
de continuidade e, por conseguinte, 
de segurança no investimento a lon¬ 
go prazo. E imprescindível à manu¬ 
tenção do poderio^imperialista a 
posse e a renovação de um potencial 
bélico considerável. 

0 imperialismo cria, como vi¬ 
mos, os gérmens da sua própria des¬ 
truição; à medida que a sua crise 
se agrava e que as lutas de liber¬ 
tação alastram, o imperialismo é o— 
brigado a aumentar o seu potencial 
bélico, incrementando assim cada 
vez mais a indústria militar. 

Por outro lado, a questão prò- 
priamente militar constitui um ele¬ 
mento directo da reprodução do sis¬ 
tema imperialista: a obtenção de a- 
lianças militares e de fe„cilidades 
para a instalação dc Mses milita¬ 
res no estrangeiro é, em regra, 
mais uma transacçao a nível governa 
mental, em que o país que cede o a- 
cordo faz, ao mesmo tempo, o seu 
preço... consciente de que a merca¬ 
doria interessa e de que o freguês 
é endinheirado. 

A grande maioria da "ajuda eco 
nómica" concedida pelos EUA é destí 
nada a objectivos militares. Segun¬ 
do um relatório da Biblioteca do 
Congresso "apenas de 1/4 a 1/3 dos 
cento e quinze mil milhões de dóla¬ 
res gastos a título de ajuda estran 
geira desde o fim da 22 Guerra Mun¬ 
dial (...) foi consagrado ao desen¬ 
volvimento económico como tal" (ci¬ 
tado por Magdoff, p.117). 

Vemos, pois, que na fase impe¬ 
rialista o militar se entrelaça e s¬ 
treitamente com o económico, cons- 
tituindo um elemento fundamental na 
reprodução alargada d o sistema im¬ 
perialista . 

‘ * * •> • • 

• III) OS DOIS BLOCOS- IMPERIALIS- 
TAS ACTUAIS : • “ r ~“ 

A) As ideol ogi as imperialista s 

Nenhuma forma económica se ma¬ 


nifesta directamen te enquanto tal. 

Ou seja, cada modo de produção possui 
a sua ideologia própria e é através 
dela que aparece primeiramente à 
consciência dos indivíduos. 

Se um modo de produção determina 
um tipo geral de ideologia, cada fa¬ 
se e cada forma desse modo de produ¬ 
ção, bem como articulação particular 
de modos de produção distintos, de¬ 
terminam sub-tipos específicos dessa 
ideologia geral. 

Entendida a questão sob esta 
forma, deverá deixar de constituir 
unja dificuldade de análise o facto 
de formas económicas^constituindo um 
mesmo modo de produção, ou modos de 
produção similares, se apresentarem 
sob vestimentas ideológicas por ve¬ 
zes bastante diferentes. 

Assim é, por exemplo, que o ca- 
p: tarç' smo na fase da livre concorrên 
ci produziu formas ideológicas dis¬ 
tintas das que a fase seguinte da e- 
voluçâo do capitalismo —o imperia- 
li c *ic veio a produzir. 

cada bloco imperialista 
possui fornas ideológicas específi¬ 
cas. Estas formas constituem um tipo 
ideológico geral — a ideologia impe 
rialista. Mas, em virtude do antago¬ 
nismo de interesses dos blocos impe¬ 
rialistas e dos tipos económicos par 
ticulares de cada um, cada bloco im¬ 
perialista produz sub-tipos idoológi 
cos distintos. 

Não podemos esperar que os impe 
rialismos combatam nus, apresentando 
como ideologia o seu próprio imperia 
lismo. 

Vejamos a História: 

A guerra de 1914-1918 foi um a- 
frontamento de dois blocos imperia- 
lis.tas — de um lado a França, a In¬ 
glaterra e a Rússia e, a partir de 
certa altura os EUA, do outro o Impe 
rio Austro-Húngaro e a Alemanha. Tra 
tava~se, no campo das realidades eco 
nómicas, de decidir qual dos dois bío 
cos dominantes submeteria o outro, 
qual obteria a parte do leão na nova 
repartição do mundo a que a conclu¬ 
são da guerra conduziria. No campo 
da ideologia, no entanto, as motiva— 
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çoes do afrontamento mundial apreoen 
tavam-se de uma forma completamente 
diferente: Tratava-se, para o primei 
ro dos blocos referidos, da luta da 
"democracia", da "liberdade" e do"di 
reito" contraio militarismo prussia¬ 
no e a opressão. Do lado do bloco A- 
lemão-Austro-Húngaro, invocava-se a 
"ordem", o "progresso técnico 1 ' e' a 
"sabedoria germânica" contra a indis¬ 
ciplina e .o amolecimento das burgue¬ 
sias ocidentais e contre o obscuran¬ 
tismo da Rússia czarista. Tratava • 
-se, efectivamente, de repartir o 
mundo e de dominar vastos espaços oo 
loniais. Por isso, tanto um como ou¬ 
tro lado estavam de acordo quanto 
à "superioridade da raça europeia", 
ou seja, quanto à necessidade de de¬ 
fender e alapgar o'capitalismo que 
ela representava. 

Duas décadas mais tarde, de no¬ 
vo os blocos imperialistas formados 
após a primeira guerra se defrontam 
para nova partilha do mundo. 0 blo¬ 
co imperialista^dos EUA, englobando 
a França e a Grã-Bretanha, contra o 
"eixo" fascista-militarista Berlim- 
-Roma-Tóquio. Simplesmente havja-um 
novo factor em jogo — a URSS socia¬ 
lista, a pátria do proletariado de 
todo o mundo, o único país em que, 
nessa época, a classe operária de¬ 
tinha o poder. Este^novo factor veio 
clarificar a situação. Se os dois 
grandes blocos imperialistas se de- 
gladiavam ferozmente pelas armas e, 
consequentemente, também pelas ideo¬ 
logias, em nome das "democracias" ou 
da"raça eleita", uniam-se no entanto 
face ao grande perigo que a ambas a- 
meaçava: o comunismo. Por um lado, a 
diplomacia hitleriana esperou sempre, 
até ao final da guerra, que os EUA e 
a Grã-Bretanha concluissem com a Ale 
manha um armistício que a deixasse 
conduzir a guerra na frente leste, 
contra a URSS socialista. Churchill, 
por seu lado, aproveitou a guerra pa 
ra ajudar Hitler no trabalho de ex¬ 
termínio do proletariado revolucio¬ 
nário alemão. Um exemplo: quando a 
guerra se aproximava do fim, Hambur¬ 
go, que não oferecia no momento va¬ 


lor estratégico, foi bombardeada pe¬ 
la aviação inglesa, que destruiu me¬ 
ticulosamente os bairros proletários 
com bombas incendiárias, num assassi¬ 
nato maciço dos seus habitantes. Era 
"Hamburg die Rote", Hamburgo a Ver¬ 
melha, um dos mais fortes centros 
do proletariado, comunista no coração 
da Alemanha nazi. E é hoje bem conhe 
cida de todos a aliança dos EUA com 
os nazis alemaes, de tal forma que 
a maior parte do pessoal político^ 
administrativo e diplomático alemao, 
bem como os dirigentes dos serviços 
secretos da Alemanha nazi, foram con 
servados pelos EUA nos seus postos. 
Ao mesmo tempo que os dois blocos 
Imperialistas se combatiam, a sua 
solidariedade contra a URSS socialis 
ta permitia a clarificaçao do carác¬ 
ter imperialista da guerra. A políti 
ca dos partidos comunistas, nomeada¬ 
mente do partido comunista da URSS, 
dirigido pelo camarada Staline, acen 
tuaram ainda essa clarificação. Ao 
contrário dos revisionistas contem- 
porâneos, os comunistas de então mos 
traram que tanto o nazi-fascismo co- 
c’^ o parlamentarismo .eram modos de’ 
opressão de uma mesma classe, a bur¬ 
guesia, e oue a tarefa do proletária 
do consistia em agravar as contradi¬ 
ções entre os dois blocos imperialis 
tas. Se, para isso, os comunistas 
se aliavam tàcticamente a um ou a 
outro bloco, não era‘para apoiarem 
qualquer dos blocos, mas sim para 
salvaguardar a integridade da URSS 
socialista e para agravarem as con¬ 
tradições entre os imperialistas (6) 
A guerra de 1939-1945 é, pois, 
um elemento fundamental pára compre¬ 
endermos cõmo,’sob ideologias impe¬ 
rialistas de diversos tipos, rèside 
uma mesma báse económica — o impè- 
rialismo. , • 

B) A social-demo cracia e o r e- 
visionismo sao produtores da ideolo¬ 
gia imperialista 

0 chauvinismo (patrioteirismo) 
dos partidos sociais-democratas e 
revisionisisas encontra nas ideolo** 
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gias imperialistas a sua justifica¬ 
ção idológica mais > - 1 . \ não 

só: confunde-se meswo com eles e é 
até um dos nrincipa^s produtores da 
ideologia imperialista. A razao des 
te facto vem de a base de classe de 
terminante desses partidos ser a "a-, 
ristocracia do proletariado" dos 
países imperialistasí ou seja, como 
vimos atrás, aquela camada da clas¬ 
se operária cujo nível de vida vai 
benificiar directamenie da explora¬ 
ção imperialista e cuja consciência 
política vai, por corseguinte, des- 
radicalizar-se, apoiando os interes 
ses do imperialismo. 

lia guerra de 1914'1918, foi com 
os próprios termos dae ideologias 
imperialistas de ceda vw dos blocos 
em luta que os revisi o «jvtas de épo 
ca defenderam os interesses- À& iwpe 
rialismo. Os revisionistas al€v*ees- 
Kautsl^r na primeira linka, e*or+a-. 
vam a classe operaria a cleixcuT-se 

massacrar em defesa dos intere-ôS-es: 

. / ... 

do imperialismo prussiano sao pala— 
vras-de-ordem ideológica^ da "defe¬ 
sa da civilização europeia" e da"lu 
ta contra o czar opressor". Os revi 
sionistas franceses, por seu lado, 
invocavam como pretexto ideológico 
o militarismo prussiano para tenta¬ 
rem convencer a classe operária do 
seu país a morrer em dofesa da gran 
de finança. 

Na segunda guer-. -'. imperial: ata, 

a social-democracia e os \revi^toms 
tas (declarados ou d::...í_C“çadGe; vã# 
subordinar a luta d: classe opera-* 
ria contra a guerra "• - erialista, 
aos interesses políticos de .ur doa 
blocos imperialistas w caT.po (EUA- 
-Grã Bretanha-França") t recusando-se 
a transformar a resiç+encia popular 
anti-fascista numa luta. que condu¬ 
zisse ao socialismo. A condução dos 
movimentos de resistência popular 
foi entregue à grande burguesia (no 
meadamente em França), invocando 
uma ideologia patriótica e de alian 
ça de classes. Desta forma a gra.de 
burguesia imperialista pôde servir- 
-se da classe operária para expul¬ 
sar os seus rivais do outro bloco 


imperialista, e restabelecer a sua 
domi r'ç~o..- sobre essa mesma classe 


opc 




o 


C) A nova burguesia da URSS cria 
o seu bloco imperialista 

• Da mesma forma, os revisionistas 
contemporâneos abandonaram a luta 
contra o imperialismo para defender 
um bloco imperialista — a URSS dos 


nossos ciias. 


Em virtude de uma evolução que 
não é odjecto deste artigo analisar, 
mas cu jcs efeitos são hoje bem mani- 
fectoi* s. URSS de Lenine e Staline 


ccrrn r- r- se num país imperialista, 
d:. • gv'; iK .r uma nova burguesia. Uma 
'rrsn , das antigas democracias 

M^UBMMfejeu uma evolução seme- 


o 
r> v 


• ■ * \ r* 

,• * S : . 


• *• Ví 


* /ri 

. u.t 


i' - ova burguesia da URSS, es 
trcivil os laços políticos e eco nó 
mi o; . -o novas burguesias das ex 
-dc-in- o a-: populares, constituiu 
um ..mperialista, que explora 

nco n ‘.lasse operária da URSS, co 
mo -.ml: Pm o. classe operária dos paí¬ 
ses suoalternos desse bloco imperia¬ 
lista, e o proletariado e os povos 
de uma série de países. 

0 tipo de relações da URSS com 
os países do seu bloco é semelhante 
ao que analisámos a propósito do im¬ 
perialismo americano. Apoiando cli¬ 
ques rer.ocionárias no poder, a URSS 
; oconòmicamente zonas do pró 

c ..'1-0 Oriente e da África, É 
o ca: • ••'.r exemplo, da RAU (Repúbli 

c l.v. V Unida), em que o golpe de 
Es -ado do direitas da facçao reaccio 
nana C<-, Sadate firmou mais sòlida- 
mente aii da o contrôle económico da 
nova burguesia da URSS sobre o Egipto. 
Da mesma forma em Cuba, apoiando a 
ala direitista dos dirigentes cuba*» 
nos, a nova burguesia da URSS impede 
o desenvolvimento industrial da ilha 
e força-a a restringir-se à monocul¬ 
tura açucareira, fazendo dela uma 
fonte de abastecimento em açúcar do 
bloco imperialista da URSS e um mer¬ 
cai o <e máquinas e matérias primas, 
que ,.em de comprar ao preço que a 

URSí- X*si impuçer. 

« nepublica da hongolia, no en- 
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tanto, é o exemplo mais elucidativo. 
Apoiando a ascenção ao poder políti¬ 
co de uma camada de burocratas e tec 
nocratas, nomeadamente do dirigente 
revisionista Yumjagün Tsedenbal, a 
nova burguesia da URSS inflectip a 
política económica mongol, de forma 
a torná-la uma colónia sua. Enquan¬ 
to que o terceiro plano quinquenal 
(1961-1965) previa "a transformação 
da Mongólia em país predominantemen¬ 
te industrial" e a sua passagem "de 
país semi-àgrícola a país semi-indus 
triál num futuro próximo", o quarto 
plano quinquenal (IS 66 -I 97 O) abando- 
nava a industrialização e regressava 
a uma economia predominantemente a- 
grícola. Em 1969* a agricultura rece 
beu mais créditos que a indústria; 
esta orientação foi agravada pelo 
quinto plano quinquenal (1371-1975), 
que programa o recuo do sector indus 
trial e a limitação do país à agri¬ 
cultura. e à criação de gado. Sem um 
sector industrial que lhe permita 
construir a sua independência econó¬ 
mica, a I ongólia está dependente dos 
empréstimos da URSS. Sem uma indús¬ 
tria que lhe permita libertar-se des 
sa dívida, esta aumentará cada vez 
mais, transformando a Mongólia numa 
autêntica cblónia^da URSS. Em 196o, 
100?í> das importações da URSS em ga¬ 
do bovino e caprino, 33f° das importa 
ções de manteiga e 145» das de lã 
vinham da Mongólia. No entanto, como 
na Mongólia nao há fábricas de lani¬ 
fícios, todas as importações de lani 
fícios da Mongólia provêm da URSS. 

Ou seja; a URSS rnannfaatura a maté¬ 
ria prima que importa da Mongólia a 
baixo preço, para seguidamente a ven 
der à Mongólia a preços elevados. 
Desta forma, durante os últimos dez 
anos as exportações mongóis cobriram 
apenas cercfa de 575^ das importações 
(dados extraídos de Le Monde . 14 de 
.Julho de 1971). 

A base de classe do imperialis¬ 
mo da URSS é a burguesia de Estado, 
a qual constitui Um capitalista co- 
lectivo. Os seus^aliados políticos 
noutros países são de dois tipos; em 
primeiro lugar certas burguesias na¬ 


cionais em ascençao e, em segundo lu 
gar, a "aristocracia do proletaria¬ 
do" dos países imperialistas. A sua 
ideologia depura-se hoje cada vez 
mais das demagogias "socializantes" 
e afirma-se fundamentalmente como 
uma pura oposição ao bloco imperia¬ 
lista americano. Ou seja; trocou-se 
a luta contra o imperialismo por uma 
rivalidade c ontra o bloco imperial is¬ 
ta dos EUA , com 0 objectivo, nao de 
destruir 0 imperialismo, mas de pro¬ 
ceder a uma partilha do mundo entre 
imperialismos. Daí que o critério 
actual de demarcação de campos para 
o revisionismo tenha deixado de ser 
a lut a de cla.sses , para passar a ser 
"a amizade com a URSS " — ponto a 
•que se resume a ideologia dos parti¬ 
dos revisionistas actuais. E daí cue 
a URSS ajude à repressão dos movimen 
tos populares desses países"amigos"; 
trata-se para ela de preservar os 
seus aliados, essas burguesias nacio 
nais contra quem os movimentos popu¬ 
lares se dirigem; fazendo-as perigar, 
é a própria posição da URSS nesses 
países do seu bloco que estará em p_e 
rigo. 

D) 0 neo-kautskismo 

0 neo-kautskismo contemporâneo 
é -aquela tendência que não vê, sob 
a demagogia "socialista" da URSS, a 
expressão de um imperialismo. Para 
ela, há um único imperialismo — o 
americano — 0 ultra-imperialismo de 
Kautsky; como seu antagonista: o 
"mundo comunista", no qual incluem 
indiscriminadamente tanto os países 
socialistas (Albânia e China) e os 
países que se libertaram da tutela 
dos blocos imperialistas, como q .blo 
co social-imoerialista da URSS. Esta 

-U 

amálgama entre o bloco social-impe¬ 
rialista da URSS e os países liber¬ 
tos do imperialismo é, pois ,.0 prin¬ 
cípio ideológico em que se fundamen¬ 
tam os neo-kautskistas contemporâ¬ 
neos. Os defensores desta, posição 
são os representantes ideológicos da 
burguesia da URSS e indirectamente 
das novas burguesias do "terceiro 
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mundo" — as que se eximiram ao impe¬ 
rialismo americano e encontraram sob 
o imperialismo^da UE3S a sua oportuni 
dade de ascenção, bem como as que am¬ 
bicionam poder vir a seguir essa via 
no futuro. 

E ) A d i aléc ti ca em que se mo ve 
o proletari ado n as lutas de liberta- 
oao 

Sair de um bloco imperialista 
não é, portanto, necessàriamente, li¬ 
bertar-se do imperialismo. Pode-se, 
simplesmente, se uma linha autêntica¬ 
mente revolucionária, não for seguida, 
cair sob a tutela de outro bloco im¬ 
perialista. e perpetuar, assim, a opres 
são e a exploração das massas traba¬ 


0 modo de produção capitalista, 
ao mesmo tempo que torna o trabalho 
cada vez mais.social, restringe cada 
vez mais a proprieda.de dos meios de 
produção. Deste modo, o capitalismo 
agravá permanentemente as suas con¬ 
tradições internas e cria uma classe, 
o proletariado, que, gela sua posi¬ 
ção no modo de produção, pode resol¬ 
ver essas contradicães: tornar os 
meios de produção propriedade, social, 
destruindo assim a burguesia e todas 
as classes. 

0 imperialismo, fase suprema do 
capitalismo, eleva a um maior grau 
as contradições deste, amadurecendo 
as condições objectivas da sua des¬ 
truição. 


lhadoras. 

Nas várias frentes da luta con¬ 
tra o imperialismo americano é neces¬ 
sária uma política de alianças entre 
a classe operária e a burguesia nacio 
nal do país colonizado. Mas, para que 
a luta possua uma orientação verdadejl 
ramente revolucionária e possa condu¬ 
zir ao socialismo, é condição inalie¬ 
nável que a classe operária detenha o 
papel dirigente no seio dessa aliança 
de classes. Uma vez vencido o imperia 
lismo americano, a continuação da lu- 
ta até à libertação efectiva de quais 
quer tutelas imperialistas e à cons¬ 
trução do socialismo, impõe a luta do 
proletariado contra a burguesia nacio 
nal. Só a solidez política e a hegemo 
nia da classe opérária desde o início 

O. ■■ ■■ ■ ‘ 1 ■■ ■ ' * " * 1 

deste processo permitirão que a luca 
conduza ao socialismo. 

Aliar-se com todos os., estratús 
de classe ir. te resoados na Revolução . 
Democrática -Kr- oiònal,para soi subtrair 
ao jugo do imperialismo americano©uou 
bater do soco mesmos estratos aqueles 
que mantiverem uma posição burguesa, 
para .so libertar efoctivamento de qual 
quer dos blocos imperialistas e cons¬ 
truir o socialismo — Eis a dialécti— 
ca em que se move o'proletariado nas 
lutas de libertação* 

IV) A GU ERRA DO VIS TN AM 

0 imperialismo cria os seus pró¬ 
prios coveiros. 


A).0 imperialismo cria os se us 
próprios coveiros no país coloniza ¬ 
do 

Em cada zona colonizada o impe¬ 
rialismo cria um proletariado, ou re 
força (numèoicamente e em grau de 
concentração) o proletariado já exis 
tente. Cria desta maneira as^conti- 
ções objectivas que permitirão dar 
consciência às lutas de libertação e 
encaminhá-las num sentido verdadeira 
mente revolucionário. De cada país 
colonizado, o imperialismo faz uma 
arma que o há-de abater. 

Ano após ano, vitória após vitó 
ria, a luta de libertação do povo 
vietnamita resiste aos computadores 
do Pentágono, à fina-flor das tropas 
de choque americanas, aos contigen¬ 
tes militares cada. vez mais numero¬ 
sos, aos bombardeamentos selváticos 
com fósforo, com napalm, com desfo- 
liantes, com produtos tóxicos, Nunca 
o imperialismo se poderá render à e- 
vidência de que uma tal desproporção 
de forças entre os dois contendores 
conduza à vitória dos movimentos de 
libertação. 0 tigre de papel não po¬ 
derá entender a resistência do bambu. 

E que nenhuma classe'opressora, 
colocada perante a evidência das^suas 
derrotas, pod.e admitir que a razao 
da sua destruição seja a sua própria 
existência; será, em vez disso, leva 
da a transformar as razões acessórias 
em razões fundamentais. Toda a luta 
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tem aliados. Será nestes que o impe¬ 
rialismo americano irá ver a causa 
da luta e dos seus próprios fracassos; 

Começou por atribuir a luta de 
libertação do Sul do Vietnam à acção 
da República Democrática do Vietnam 
do Norte. Pa,ra os estrategas do impe 
rialismo americano tratava-se portan 
to de ataca.r o Norte "para acabar com 
a guerra* no Sul. Segundo este pro¬ 
cesso, a guerra é sucessivamente alas 
trada ao Cambodja "para acabar com a 
guerra" no Vietnam, e intensificam- 
-se os ataques ao Laos "para acabar 
com a guerra" que 6 hoje, já, a de 
toda a Indochina* 

Decidiu-se, por conseguinte, a- 
tacar os aliados para atacar o cora¬ 
ção da luta. Desta lorma, não só se 
alarga o coração da luta, como se re 
forçada aliança. 

E este o conteúdo da^política de 
"escalada" na Indochina. E este o 
conteúdo de todas as políticas de es 
caladá (7). • 

B) No seu próprio país cria o 
imperialismo os seus próprios covei¬ 

ros 

A perda de colónias ou de zonas 
colonizadas provoca sempre um agrava 
mento da crise económica desse bloco 
imperialista. Esse agravamento deter 
mina uma diminuição da mangem de ma¬ 
nobra da burguesia face à luta do 
proletariado. Assim ficam criadas 
condições objectivas para 'na maior 
radicalização da luta operaria e una 
mais profunda inplantaçao da vanguar 
da do^proletariado 

E uma resultante das dificulda- - 
des crescentes do imperialismo ameri 
cano o agravamento das greves econó¬ 
micas nos FUA. Baixa de salários e 
taxa de desemprego cada vez riais ele 
vada — duas tendências que se agudi 
zan e aumentam o descontentamento da 
classe operária an^r■ ana. John.Con- 
nally, secretário americano do Tesou 
ro, declarou significativamente em 
Julho de 1970 que era"um mito" que a 
taxa de desemprego pudesse permane¬ 
cer em 4$, deixando portanto entender 


que o capitalismo americano se pre¬ 
para. em breve pana aumentar maciça- 
mente o número dos desempregados 
( Le Monde . 13 de Julho de 1971). Ho 
je, a taxa de desemprego chegou nos 
EUA ao seu máximo desde o final da 
22 Guerra ( Le Monde , 20 de julho de 
1971). 0 agravamento da crise do 
bloco imperialista americano acen¬ 
tuará as lutas operárias e permiti¬ 
rá que essas-lutas, de linitadamen- 
te sindicais, venham progressivamen 
a assumir uma consciência polí ti 
cada vez mais revolucionária* 

As "ormas mais revolucionárias 
dessa luta encontram-se hoje nos 
sectores econònicanente mais explo¬ 
rados da classe operária; os Negros 
e os Porto-Riquenhos. No número an¬ 
terior de Viva o Comunismo! foi ana 
lizada especlficamente esta questão; 
para ele remetemos. 

A resistência e a oposição à 
guerra assumem hoje nos EUA o signi 
ficado de luta interna contra o sis 
tema imperialista. As massas popula 
res mostram-se cada vez menos deci¬ 
didas a continuar a servir de carne 
para canhão numa guerra de agressão 
a outro povo, para benefício do im¬ 
perialismo que, hoje, as oprime ca¬ 
da vez mais. Serão os Negros — tam 
bém neste sector os mais prejudica¬ 
dos — que terão o papel de va.nguar 
da desta luta. Constituindo 11$ da 
população total dos EUA os negros 
fornecerão,•mercê da política de re 
crutamentos, do total dos comba¬ 
tentes que defendem na Indochina o 
imperialismo americano. Sofrem no 
exército a descriminação que conhe¬ 
cem na vida quotidiana, nos empregos, 
na habitação, no acesso à educação. 
São os mais oprimidos, os mais humi 
lhados, os destacados para as missões 
perigosas, os que na política de 
promoções vêem, em igualdade de cir 
cunstâncias, perder sempre os luga¬ 
res a favor dos soldados brancos. 

Daí que no interior do próprio 
exército a sua resistência à guerra 
se tenha organizado, que proliferem 
os actos de deserção, de indiscipli 
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na e recusa cie obediência a ordens. 
Ivrüde 1944, en^plena 22 Guerra, que 
as deserções não haviam atingido o 
número a que se elevaram em 1971; em 
1944 verificaram-se 65 deserções por 
1000 soldados e, em 1971, 62,6 deser 
ções por 1000 soldados ( Le Monde . 12 
de AgosV 1971). No seio do exér¬ 
cito prolj.i-.xam as organizações de 
resistência fundadas por negros e as 
publicações de denúncia da guerra e 
incitamento * deserção. Algumas mes¬ 
mo lançam a palavra de ordem de uni¬ 
ão dos trabalhadores brancos e negros 
para una. resistência comum à guerra 
e ao imperialismo. 


C) 0 :.?■:alisno não pode im- 
pedir a sua forro ta 


t J". w 


0 Vi * i v. f -n 4. para o imperialis¬ 
mo ameri' - • r.a g mrrr perdida. 

Ainda que ; ...o poss r soorhoccx a sua 
inevitabi -'dade histórica, o imperia 
lismo dof NUA tem consciência da sua 
derrota r - Vietnam. Simplesmente, es 
te facto, 'q que nós, marxistas,^re- 
conhecerno * a etapa de una evolução 
necessária — a destruição do imperia 
lismo —- .aparece para os imperialis¬ 
tas como u . acidente nefasto, porém 
isolado, ••• em que de modo algum vê em 
o sintoma da sua derrocada.- 

No Vietnam, no entanto, a causa 
militar os tá, mesmo aos olhos do im- 
perialisn americano, decididamente 
perdida. Ti.-V, o jogo diplomático ac- 
tual consj t~ em preparar uma saída 
nas meljj :v? condições. A política, 
de "vieinn^inação " é substituida à 
de escalar.. . Is tropas americanas a- 
bandonam a xriochina. 

9 qu. p ao certo, a "vietnami- 
zação "? I' o lá das declarações oii— 
ciait e dos cptimisocs militaristas, 
em quo nirguém acredita, não será ela 
a tentativa de não agravar mais a luta 
de classes no Sudeste Asiático e de 
substit .oi ■ \:J: poder a clique ultra— 
-rreacci'ná-: . o.ctual gor uma certa 
burguesia nacional? Nao será a espe¬ 
rança de que, uma vez realizada a re 
tirada militar dos ocupantes estran¬ 


geiros 


ruo constituem um elemento 


polarizador da luta de libertação, 
a burguesia nacional consiga neutra 
lizar o processo de radicalizaçao 
da luta de classes? Não s> rá a es¬ 
perança de que, deste modo, seja 
possível encontrar uma harmoniza¬ 
ção interna de classes em torno de 
um governo não inteiramente liber¬ 
to do bloco imperialista americano, 
mas gozando de credibilidade inter 
na, por se ter "oposto” à ocupação 
estrangeira? ‘ * ^ 

É uma hipótese de explicação 
de uma política que,^a ser tomada 
à letra das declarações oficiais 
— "as tropas indochinesas assegu¬ 
rarão a paz na Indochina", leia-se; 
as cliques ultra-reaccionárias po¬ 
derão, sem o nosso apoio, manter- 
-se no poder — seria, uma demonstra 
ção da aao.s completa cegueira por 
parte dos EUA. Se o gigantesco ar¬ 
senal hélico^e as tropas de élite 
americanas não conseguiram quehrar 
a resistência popular, como ousar 
esperar que as cliques ultra-reac 
cionárias no poder o possam fa.zer?í 
Esta. nossa, explicação da diplo 
macia da M vietnaaização" é uma hipó 
tese em aberto. Mas sublinhamos 
que as possibilidades de 5x4 tn 
sa política se nulas. A^ 

próoria inconsistência e hesi açoes 
da actual política americana em re¬ 
lação ao Vietnam é mais una demons¬ 
tração de que os EUA nao tem qual¬ 
quer saída possível, "vietnanizada 
ou não, sem ser a clerrot- q. as suas 
manobras diplomáticas po' r rao fazer 
aionga y a derrota. Nunca a poderc.o 
impedir. 


Da luta de liber t ação à 
const ruçao do socialismo — o caminh* 
da revolução 

Sair de um bloco imperialista 
não significa necessàriauente liber 
tar-se do imperialismo. Pode signi¬ 
ficar cair-se noutro bloco imperia¬ 
lista. Para conhecerão grau de ris¬ 
co de um tal evolução, o preciso 
fr-termina.- a força real, por um la- 
-v . yX o.£se operária, por outro. 
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da burguesia nacional. 

A libertação do imperialismo,a 
recusa total das suas estruturas,qual 
quer que seja a ideologia coa que se 
apresentem, exige que a classe ope¬ 
rária nantenha a hegenonia na luta 
nacional contra o bloco imperialista. 
Sn qualquer política de alianças, a 
direcção pertence necessàrianente a 
una, ou a outra, das classes aliadas. 
Por isso, o problema da hegenonia na' 
luta é un problema fundamental d a po 
líti ca de alianças. Em qualquer polí . 
tica de alianças, em qualquer fase 
da luta, só um-proletariado guiado 
por um pa.rtido autênticanente narxis 
ta-leninista pode conduzir correcta¬ 
mente o processo revolucionário. 

Esta questão tem, no processo 
da.luta indochinesa, uma grande acui 
dade: 

Nunca, de facto, o Partido dos 
Trabalhadores do Vietnam se pronun¬ 
ciou claramente contra o imperialis¬ 
mo da URSS e, no momento da invasão 
da Checoslováquia por forças milita¬ 
res do bloco da URSS, apelou mesmo 
explicitamente essa intervenção. 

Ora, conduzindo, numa vasta Fren 
te Nacional, uma política de liberta 
çao nacional contra o imperialismo 
americano, é necessário que os comu¬ 
nistas indochineses lutem desde já 
contra o risco presumível de que as 
burguesias nacionais da^Indochina 
tentem^ após a libertação, colocar 
as nações indochinesas sob a tutela 
do imperialismo da URSS. Seria esta, • 
para as burguesias nacionais, a for¬ 
ma de se estabelecerem como classe - ~ 
dominante, obstruindo o desenvolvi¬ 
mento do processo revolucionário. Só 
enveredando por uma firme via marxis 
ta-leninista, poderão os comunistas 
indochineses cumprir este programa 
traçado pelo camarada Ho Chi Minh: 

"A revolução nos países coloni¬ 
ais e semi-coloniais é uma revolução 
democrática nacional. Para que ela 
triunfe, é necessário e possível for 
mar uma Frente nacional muito ampla, 
unificando todas as classes e todas 
as camadas sociais que queiram liber 
tar-se do jugo colonialista. Em par¬ 


ticular, temos de nos lembrar de que 
o papel desempenhado pela burguesia 
nos países coloniais e dependentes 
em geral não é o mesmo que o papel 
desempenhado pela burguesia nos pajÇ 
ses capitalistas. A burguesia nacio 
nal pode ser levada a participar aç 
tivamente na revolução democrática 
nacional. 

"A revolução nos países coloni 
ais e semà-coloniais é, em primeiro 
lugar, e antes de mais, uma revolu¬ 
ção camnonesa. Ela é inseparável da 
revolução anti-feudal. A aliança das 
grandes massas camponesas com a cias 
se operária é a base fundamental 
sobre a qual uma Frente nacional am 
pia e firme pode ser formada. Tam¬ 
bém a reforma agrária constitui una 
tarefa fundamental da revolução de¬ 
mocrática nacional. 

"Para conduzir a revolução na¬ 
cional 'à vitória, e para. percorrer 
as sucessivas fases do desenvolvi¬ 
mento de um Estado democrático ná- 
cional, a classe operária e o seu 
partido devem dirigir a revolução" 
(Ho Chi MINH, De la Révolution .Plon. 
Paris, 19^3, p.420). 

E) Conclusão 

—< .m.*. *• - — I. J -* -rn-mm, m m 

A luta de libertação do povo 
indochinês insere-se no conjunto da 
luta do proletariado e dos povos o- 
primidos de todo o mundo contra o 
imperialismo. 

Cada vitória do proletariado 
sobre o imperialismo é uma vitória- 
da classe operária de todo o mundo, 
um passo em frente no caminho do co¬ 
munismo. Esta solidariedade de inte 
resses e de luta constitui o inter- 
nacionalismo proletário. 

0 internacionalismo proletário 
exige-nos, pois, ã classe operária 
portuguesa: 

12)Que apoiemos directamente, 
onde e quando for possível, a herói 
ca luta de libertação do povo indo¬ 
chinês, manifestando-nos contra o 
imperialismo americano e exigindo 
a sua completa retirada, da Iríochina 
22)Que apoiemos indirectamente 
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a justa luta do povo indochinês atra 
vés da nossa própria luta, aliados 
ao campesinato pobre do nosso país, 
contra a burguesia portuguesa, con¬ 
tra o imperialismo americano, contra 
o social-imperialismo da, nova burgue 

sia da URSS e dos seus agentes. 

* 1 

0 imperialismo americano e o so 
ciai-imperialismo da URSS' são hoje ~ 


os grandes inimigos^dos povos, o obs 
táculo que eles terão de vencer pc.- 
ra obter a sua efectiva libertação. 

E esta a lição da luta dos parti 
dos comunistas da República Popular da 
Albânia e da República Popular da Chi¬ 
na, os dois únicos países do mundo que 
se libertaram efectivamente do impe¬ 
rialismo. 




NOTAS 

9 

. a duraçao do dia de trabalho é também limitada por fronteiras 
extremas, ainda que elásticas. 0 seu último limite é o da força física do 
trabalhador. Se o esgotamento diário das suas forças úteis ultrapassa um 
certo grau, essa força não poderá continuar a exercer-se dia após dia. No 
entanto, como já disse, esse limite é elástico* E - gerações com saúde defi¬ 
ciente e vida curta, mas sucedendo-se rapidamente, abastecem o mercado de 
trabalho con tanta continuidade como uma série de gerações vigorosas e on¬ 
de se'morre de velho." Karl MARX, Salário, preço e lucro , ed. Plêiade,. •. 
vol.I, p.528; ed.Socia.les, 1966,p.68. “ 

(2) Cartel: agrupamento de empresas independentes umas das outras sob 
o ponto de vista económico, técnico e financeiro, constituido para chegar 
a um acordo sobre os preços a fixar e para regulamentar a concorrência. Ao 
cartel pode-se chamar também "pool". 

Trust: empresa única, resultante da fusão de diversas empresas. 

Holding: sociedade financeira sem actividade produtiva própria.que, 
por um sistema de participaçao, controla ou dirige diferentes empresas, con 
servando cada uma a sua personalidade jurídica. — 

• 

(3) Por aqui se pode ver a demagogia reaccionária da Oposição republi- 
cana^e revisionista, que aponta a entrada de membros do governo e da adninis 
traçao nos conselhos de administração das grandes empresas como uma "corrup 
ção moral" — portanto, evitável com una maior "moralização" — e não co¬ 
mo uma lei necessária numa sociedade capitalista evoluida, só eliminável 

pela destruição do próprio capitalismo. 

« 

• •• * • 

(4) â nesta perspectiva que se entende a conveniência para um pequeno 
número de sociedades petrolíferas norte-americanas de possuirem o contrôle 
de 2/3 do petróleo do mundo capitalista. 

# 4 

(5) Número de países nos quais as forças armadas americanas estão 
representadas: 


América Latina 19 
Extremo Oriente e Austrália 10 
África 11 
Europa 13 


Próximo Oriente e Ásia do Sul 11 
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(6) Numa época en que a situação do movimento comunista mundial não. 
era. nuito propícia aos revisionismos, Álvaro Cunhal nao encontrava, o anbi— 
ente favorável a una defesa, clara das suas posições reformistas. Por^outro 
lado, essa radicalização do movimento conunista internacional de então im¬ 
pedia que o reformismo de Cunha.1 enveredasse pela degenerescência que hoje 
todos lhe conhecemos e permitia—lhe até uma certa vivacidade de estilo. E 
assim que, há trinta anos, esse que.hoje vemos um defensor encartado do par 
lamentarismo burguês nao hesitava en declarar que o nazismo e a democracia 
burguesa são expressões do poder da mesma classe, e que essas diferentes 
fornas políticas prosseguem os mesmos objectivos. "Nem Maginot, nem Sieg- 
fried", ou seja, nem a frente de batalha francesa, nem a frente de batalha 
alemã. 

Gostávamos de saber se Álvaro Cunhal assinaria hoje as linhas que a 
seguir iremos transcrever. Una sugestão: porque não reedita esse seu arti¬ 
go no Avante 1 , a propósito, por exemplo, do Relatório sobre o novo progra¬ 
ma do partido , apresentado ao VI congres-so (1965) P or Sérgio Vilarigues, 
membro do secretariado do comité central, e em que se lê: "... na fase ac- 
tual, a insistência na crítica à democracia burguesa poderia conduzir ao 
enfraquecimento da crítica e do combate ao inimigo principal — o fascis¬ 
mo — e, consequentemente, enfraquecer as forças que são necessárias para 
derrubar a ditadura e conquistar a liberdade política." - 

Kas citemos algumas passagens do referido artigo de A. Cunhal: 

"Cada qual defende a civilização, a justiça, a liberdade. Na linha Ma 
ginot se defende a civilização, a liberdade e a justiça. Cada. qual tem por 
si os mais sagrados ideais da humanidade. Cada qual afirma ter tudo por si, 
porque cada qual tem necessidade de ter tudo por si. E, como s~ nao pode 
desprezar nenhum aliado, a.té Deus está ao lado de cada. qual. 

"Mas haverá na verdade alguma diferença profunda entre a Alemanha do 
sr. Hitler e a França do sr.Daladier ou mesmo a Inglaterra do sr.Chamber- 
lain? 

"Sucede na época presente que os maiores inimigos, os donos da linha 
Maginot e os donos da linha Siegfried, são expressões do mesmo tipo na. 
actual etapa da sociedade. Até a linguagem os identifica. 

"Maginot e Siegfried, irmãs gémeas no gélido das suas armas, na sere¬ 
nidade dos seus cimentos, na teia dos seus arames farpados. Maginot e Sieg 
fried, linhas do combate de um mundo contra si próprio. Fortalezas que se 
temem, porque cada uma so.be que a derrota da outra pode representar a pró¬ 
pria derrota. Em Moginot e em Siegfried:. as mesmas causas, os mesmos objec 
tivos, as mesmas justificações. Dum lado e doutro: o mesmo tom de voz, a 
mesma manobra de pulso. Maginot e Siegfried, futuras necrópoles de milhões 
de vidas'.' Álvaro CUNHAL, "Nem Maginot, nem Siegfried", 0 Diabo , Ano VI, 
n2 285, Lisboa, 9 de. Março de' 1940, pp. 1 e 6. 


(7) Sobre este processo, ver o artigo "A invasão da República da Gui¬ 
né e o colonialismo marcelista", Vi va, o Comunismo !, n24, Maio de 1971. 
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3 Parte: As cisões (de iqò6 a 1969-70/ 


Analisámos nos artigos anterio¬ 
res a FAP-CMLP^(l) de 1964-65 en¬ 
quanto expressão da segunda faoo do 
um ciclo dá "política de unidade" 
que se caracterizou pelo elevado 
grau de concentração da classe ope¬ 
rária, relativamente aos ciclos an- 
t:orí ores . A ideologia da FaP-ú v ílP 
girava em torno de uma luta armada 
a desencadear de imediato. Wa real_i 
dade,essa tendência para desenca¬ 
dear acções armadas não significava 
que o proletariado tivesse conduzi¬ 
do o processo revolucionário at<5 à 
sua etapa superior, mas sim a tenta 
tiva de revolta contra a burguesia . 
liberal, dentro dos limites da "po¬ 
lítica de unidade". Assim, tomando 
como aspec.to^determinante do proces 
'so uma questão que, na forma como 
se apresentava, era somente um efei^ 
to secundário desse processo, a FaB- 
-CMLP estava impedida de ter uma vi^ 
são científica do conjunto do proces 
so e não poderia portanto ultrapas¬ 
sar a fase de que era expressão, 


quando esta se. extinguisse. Quando 
o movimento real ultrapassou essa 
fase e a relegou para a Histária, 
o GMLP, continuando a defender o 
desencadear imediato de acções ar¬ 
madas, deixou de corresponder à ten 
dência dominante da vanguarda do 
proletariado — agora em refluxo — 
para passar a corresponder aos in¬ 
teresses de duas outras camadas 
sociais, ambas particularmente re¬ 
presentadas entre o meio emigrado: 
por um lado, um certo estrato da 
pequena-burguesia, a qual, pelo seu 
lugar no modo de produção, não po_s 
sui uma visão científica do proces 
so da economia capitalista; por is 
so, a pequena-burguesia não estab£ 
lece uma ligação entre o processo 
revolucionário e o processo da eco 
nomia capitalista e, para ela^ o 
momento de desencadear as acções 
armadas dependeria Unicamente da 
vontade ideal dos conspiradores. 

Por outro lado, um certo tipo de 
elementos marginais da sociedade, 
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próximos do "lumpenproletariat",que 
por meios periféricos e violentos 
pretendem ascender na hierarquia so 
ciai. Isolada da vangurda operária, 
a ideologia do CMLP entrou' em dege¬ 
nerescência e a instável e dupla ba 
se social da organização só conse¬ 
guia manter uma temgorária unidade 
mediante uma direcção centrista e 
inactuante. Mas esta situação con¬ 
tinha em^si os^gérmens da própria 
destruição e não tardou que as duas 
grandes tendências do CMLP se sepa¬ 
rassem em organizações distintas. 

A desagregação, orgânica, do movi¬ 
mento !t à esquerda de Cunhal" é uma 

__' — -SjkSppjlP.filSiJláf n,- r : T . rT _, 

que àcabámos de resumir, e que des- 

•-«c.jt^yj-evemos em-parmenor- wo*ar tigo -ante¬ 
rior. Esta desagregação foi condição 
■ para a clarificação das tendências. 
Não temos, pois, que carpir a "gru- 
pusculização", mas sim de a analisar 
e mostrar nela os gérmens da evolu¬ 
ção futura. 


PRIMEIRA CISaO: 0 MOVIMENTO REVO¬ 
LUCIONÁRIO NA EMKtRACA.0 separa-Ie do 

-MK. «• • »»r •«.'«%. •- • mm •«»*.-.. • va* »» . ?;,**.#< « k * • ‘ c " m * ' 

MOVI2ÍENI0 REVOLÜCIÜNAR 10 EM P0N.IÜ0AL 


A primeira cisão que se processou 
no movimento "à esquerda de Cunhal", 
apesar de bem evidente, ninguém até 
agora deu por ela, nem a referiu. 

Foi a cisão entre o movimento revo¬ 
lucionário no interior do país. Não 
menosprezemos a sua importância pen 
sando tratar-se de uma pura quebra 
de contactos devida a dificuldades 
conspirativas e à vaga de repressão. 
Iratou-se efectivamente de um cho¬ 
que teve a sua origem em diferentes 

donde resultaram diferentes concep- 
- ções de organização e que, com o evo 
luir do processo, se transformaria 
em posiçoes de classe expressas como 
radicalmente antagónicas. 

Vimos como o CMLP, por continuar 
a defender o desencadear imediato de 
acções armadas, se isolou da vanguar 
da operária. Mas, comova vanguarda 
operária é, nas condições políticas 


portuguesas, o único sector social 
com a coesão e a homogeneidade que 
permitem sustentar uma base^clandes- 
tina, o isolamento em relação à van¬ 
guarda do proletariado implicou de 
imediato, para -o CMLP, a perda da ba 
se clandestina nos sectores onde a 
possuía. Se os sectores sociais que 
o CMLP agora exprimia têm na emigra¬ 
ção os seus representantes mais tipi. 
cos (nomeadamente o segundo sector 
social que referimos), as consequên¬ 
cias orgânicas motivadas pelo isola¬ 
mento em relação à vanguarda operária 
agravaram mais ainda a vinculação do 
CMLP à emigração, onde centrou a or- 
anização e as actividades desta. 0 
E? 'adtjúibíu dêy LU -fôrma caracterís •• 
ticas especificas de bastante impor- 
tâ%cia. Mas o que é necessário ter 
bem presente é que a perda da base 
clandestina no interior não se deveu 
à pura actividade da repressão, mas 
sim ao isolamento em relação à van¬ 
guarda operária, ou seja, deveu-se 
às características ideológicas do 
CMLP. 

Entretanto, atravessava-se em Por 
tugal o momento mais baixo de uma é- 
poca de refluxo revolucionário. Nes¬ 
tas condições, tornava-se evidente 
que o desencadear imediato de acções 
armadas, palavra-de-ordem que consti^ 
tuia o eixo da ideologia da FAP-CMLP, 
não correspondia já a qualquer ten¬ 
dência efectiva da vanguarda operária.o 

Bor isso se gerou no interior, neste 
período de refluxo, um repensar dos 
problemas teóricos do movimento revo 
lucionário português e das suas neces 
sidades. A maior parte desta activi¬ 
dade processou-se inorganizadamente, 
como é próprio de todas as épocas de 

p nf.qntq^ desse fervilhar 

resultaram, entre 1966 e 1968, quatro 
grupos organizados «em Comités (2), 
aotuando todos eles na zona de Lisboa, 

#S/ 

embora as suas redes de distribuição 
de propaganda eyentualmente atingis¬ 
sem certas regiões da província. Por 
ordem cronológica do seu aparecimento, 
temos: 


■I 
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Comité •‘Viva o leninismo" 

Sé por-si, as diversas assinatu¬ 
ras que este comité sucessiva ou s_i 
multâneamente usou, revelam a inde- 

•» t r 

cisão e. o caos organizacional deste 
período. Em Maio de 1966,- na sua 
primeira publicação, assinava "um 
comité da Fã?" para, rouco depo.is, 
assinar já "comité evolucionário 
'Viva o leninismo1, assinatura 
que, em Novembro do mesmo ano se mo 
difica para "comité comunista ^Viva 
o leninismo"'; apesar disto, não se 
coibia de, também em Novembro, assi. 
nar como sendo "a Frente de Acção 
Popular" e, em Janeiro de 1967,cono 
"0 Comité Marxista-Leninista Portu¬ 
guês". No entanto, o CMLP, que 
transcreveu na sua imprensa este úl 
timo documento, atribuia-o ao "comi 
té comunista 'Viva o leninismo(3X 
E é ainda como "C Comité Marxista- 
-Leninista Português" que assina o 

seu áltimo texto, em Maio de 1967. 

* ^ 

Com seis publicações ao todo,foi es 
te comité que, durante este período, 
maior número de títulos editou, em¬ 
bora da aparelhagem técnica de que 
dispunha (copiégrafo de álcool) pos 
samos deduzir uma tiragem limitada. 

Sob o aspecto ideolégico, o comi 
té "Viva o leninismo" é ainda uma 
excrescência do período anterior. 
Continua a propôr acções armadas i 
mediatas, mas mais nas palavras-de- 
-ordem do que pròpriamente no decur 
so da exposição. Assim, essas pala- 
vras-de-ordem aparecem desligadas 
do contexto em que as pretendem in 
serir, o que é um sintoma claro da 
perda de importância política da 
corrente que" defendia o desencadear 
imediato das acções armadas, e que 
se vê agora reduzida a apelos for¬ 
mais, sem possibilidade de os apre¬ 
sentar teoricamente. 

Ligado-ainda aos mitos de uma fa 
se já ultrapassada e sofrendo plena 
mente a crise do refluxo, este comi 
té revela-se hesitante na linha a 
seguir. Começou a sua actividade 
com dois textos relat->vamente-exten 


.-s de divulgação teórica, um sobre 
o Imperialismo, o outro sobre o Es¬ 
tado, mas em seguida parece ter pre 
tendido editar textos de massas. Po 
rém, como não estava orgânicamente 
ligado à classe operária, nunca es¬ 
ses textos examinaram lutas concre¬ 
tas e limitaram-se a, em dias fixos, 
recordar certas dr tas históricas, a 
leitura dao publicações deste comi¬ 
té tem a vantagem de nos permitir a 
nalisar simultâneamente a degeneres 
cência dos representantes da fase 
anterior e o grande refluxo caracte 
rístico desta fase. 

"Comité de p ropaganda revolucio¬ 
nária marxista-leninista" 

Esse grande refluxo dificultou, 
como vimos, a união da teoria soefa 
lista (ou dos seus esboços) com a 
vanguarda operária; simultâneamente, 
ao pôr em causa o dogma do desenca¬ 
dear imediato das acções armadas,le 
vou a uma reflexão crítica da ideo¬ 
logia da FaP—CMLP e a uma tentativa 
de repensar a luta de classes em 
Portugal à luz do socialismo. Os lji 
mites desse refluxo são, pois, a di 
ficuldade de ligação com a vanguarda 
operária, e nenhum dos comités des¬ 
ta fase ultrapassou tais limites. . 
Não que a sua propaganda não tocasse 
sectores operários, mas não.organi¬ 
zavam -efectivamente a vanguarda ope 
rária. 0 "Comité de propaganda revo 
lucionária" não escapou a esses li- . 
mites, e daí que pensasse ser possí.• 
vel dirigir-se directamente às mas¬ 
sas operárias sem ter prèviamente 
organizado a sua vanguarda, ou seja, 
não reflectia teòricamente como pro 
blema a ligação da teoria marxista 
com o movimento operário. Mas foi o 
"Comité de propaganda revolucioná¬ 
ria" que, dentro dos limites desse 
refluxo, mais longe avançou na 
linha da sua superação, no es tabele 
cimento da base teórica dessa supe¬ 
ração. Vale a pena, por isso, sinte 
tizar as conclusões essenciais a 
que chegouo 

0 "Comito de propaganda revolu- 
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cionária viu claramente, nao só que 
o movimento revolucionário português 
nao estava na fase da luta armada, 
mas ainda que essa luta armada só 
poderia resultar de um longo traba¬ 
lho comunista. Daqui deduzia correç 
tamente que o principal perigo de 
então, dentro do movimento revolu-.. 
cionário português, residia nas ten 
dências que propunham o desencadear 
imediato de acções armadas: "0 que 
é que nós queremos? Construir um 
partido comunista revolucionário. 

Qual o principal obstáculo que se 
levanta a esta tarefa? A ideologia 
pequeno-burguesa de há muito infil¬ 
trada na classe operária. Por isso, 
contra quê devemos, em primeiro lu¬ 
gar, conduzir uma luta intransigen¬ 
te? De uma forma geral, contra o o- 
portunismo de direita; na organiza¬ 
ção marxista-leninista, contra o 
'oportunismo de esquerda'" (4). A ba 
se em que o "Comité de propaganda 
revolucionária" se colocou permitiu 
-lhe, portanto, romper com o ponto 
básico sobre que assentava toda a _i 
deologia da FAP-CMLP e obrigou-o, 
por isso, a reanalisar a situação 
política. É desta forma que, dando- 
-se conta das transformações proces 
sadas na economia portuguesa e na 
sua super-estrutura política, do . 
crescimento da grande indústria ar¬ 
rastando o agravamento das suas con 
tradições com os sectores tradicio¬ 
nalistas e a formação de um novo 
sector da pequena-burguesia, produ¬ 
zido pelo capitalismo e cujos inte?- 
resses (para largas camadas desse 
sector) convergem com os da grande 
indústria, o "Comité de propaganda 
revolucionária" pôde, nos últimos 
tempos do governo de Salazar, ser 
sensível às transformações políticas 
que já se operavam e prever aquilo 
a que mais tarde se chamaria o "mar 
celismo". Tal previsão constitui um 
dos pontos de maior importância da 
última publicação elaborada por.este 
comité, Portugal 1968. um ponto mor - 
_tq?, mas surge já num texto anterioi; 
118 burgueses escrevem ao seu presi - 
dente. Trata-se de uma crítica ao a 


baixo-assinado dos^H8, que foi o 
precursor da criação da ASP (Acção 
Socialista Portuguesa, partido de 
Mário Soares), e em que não só é. 
prevista e denunciada a criação des 
sa organização, como ainda se inte¬ 
gra esse fenómeno político no pro¬ 
cesso de evolução do capitalismo 
português, estabelecendo assim a ba 
se que irá mais tarde permitir a ; 
compreensão teórica da aliança da 
social-democracia tecnocrática com 
o regímen. No entanto, o "Comité de 
propaganda revolucionária" confundia 
as razões determinadas pela infra-es 
t rutura económica, e quê levariam à 
"liberalização", isto é, à aliança 
entre o"marcelismo" e a social—demo 
cracia dos "tecnocratas", com as.os 
cilações tácticas que levam todos 
os governos burgueses a serem, ora 
mais, ora menos conciliatórios para 
com a classe operária, consoante as 
flutuações do jogo político. Assim, 
confundindo dois processos qualita— 
tivamente diferentes, emoora se pu¬ 
dessem encontrar simultâneamente 
reunidos em dado momento, o "Comité 
de propaganda revolucionária" admi¬ 
tia erradamente que o governo pudes 
se ter interesse..em estender a "li¬ 
beralização" à classe operária, 
transformando o regime numa democrci 
cia burguesa. Estava—se nos primór¬ 
dios desse processo, para que ele 
•pudesse aparecer claro. Seria neces 
sário que a situação objectiva evo- 
luisse de uma forma mais distinta, 
para que surgisse uma organização 
capaz de proceder à correcta análi¬ 
se dactoè.K3eàásmo". 

Os comités do interior e a I con - 
ferencjia do CMLP 

Quando se realizou no exterior a 
I conferência do CMLP (5),.estes 
dois comités enviP.ram um texto assi_ 
nado por ambos. Mas, para dar uma 
falsa ideia de.uma unidade efectiva 
mente inexistente, a direcção do 
CMLP cortou as assinaturas e apre¬ 
sentou o texto como se emanasse do 
CMLP (6). Ideológica e orgânicamen 
te incapaz de centralizar a activi 
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dade dos comités- actuando em Portu¬ 
gal, a direcção do CMLP tentou afir¬ 
mar a sua autoridade no.único campo 
em que isso lhe era possível: no pa¬ 
pel. Na realidade, essa autoridade 
não era reconhecida pelos comités do 
interior. Em Abril de 1967, escrevia 
o "Comité de propaganda revolucioná¬ 
ria" numq ^carta dirigida ao CMLP: 

"De modo nenhum o Comité central mar 
xista-leninista pode ser criado e^es 
truturado em afastamento da opinião 
dos Comités marxistas-leninistas do 
interior. Torna-se assim necessária 
uma maior informação destes Comités 
de tudo aquilo que - se passa entre os 
camaradas exilados, de todas as posi 
çães políticas que se debatem dentro 
e fora das nossas fileiras. Só conhe 
cendo essas posições podem os Comi¬ 
tés marxistas-leninistas do interior 
dar o seu voto. E qualquer posição 
tomada só será válida e eficaz depois 
de consultados os Comités marxistas- 
-leninistas do interior". Esta pri¬ 
meira tentativa mais explícita da di 
recção do CMLP para camuflar a cisão 
interior/exterior não teve repercus¬ 
são, dado que o texto em questão,com 
as assinaturas cortadas, nunca foi 
divulgado no interior, nem sequer 
chegou ao conhecimento dos comités, 
o que só por si já é sugestivo] 

Comité "Avante trabalhadores" 

— T * 1 — ■' * ■— 1 - - 1 1 " ^ 

. Este comité editou um único texto, 
na primeira metade de 1967, dirigido 
aos estivadores a propósito da luta 
que estes então travavam. 0 trabalho 
deste comité não pôde ter continhtda 
de, visto que a repressão em breve o 
destruiu, e não temos elementos sufi 
cientes para prever que caminho toma* 
ria. 


A tentativa de reunir numa confe - 
rência os comités do interior 

A nível organizacional, o primei¬ 
ro resultado visível da cisão inte¬ 
rior/exterior consistiu no projecto 
de conferência inter-comités. A ideia 
dessa conferência partiu dos comités 
e as diligências para a sua realiza- 

r* t • 
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ção foram prosseguidas em total in¬ 
dependência relativamente ao CMLP. 
Estreitamente ligado à emigração e 
dela dependente, quer quanto à base 
social em que as suas tendências as¬ 
sentavam, , quer quanto ao aspecto or¬ 
ganizacional, o CMLP era incapaz, 
não só de encabeçar o movimento do 
interior, mas de se virar sequer na 
sua direcção. Foi porque estes comi¬ 
tés sentiram, por um lado que era ne 
cessária a coordenação dc seu traba¬ 
lho, por outro, que o CMLP era inca¬ 
paz de empreender tal coordenação^ 
que decidiram, por si, a elaboraçao 
da conferência. Jamais se realizou, 

’ porque estava ainda em estado de pro 
jecto em Julho-Agosto de 1967, quan¬ 
do a repressão desmembrou os comités 
"Viva o leninrsmo" e "Avante traba- 
lhadores". Se nos é, pois, impossí¬ 
vel ver os seus 1 resultados práticos, 
podemos no entanto sublinhar a ten¬ 
dência de que esse projecto é sinto¬ 
ma: a auto-organização dos comités 
do interior, . independentemente do .. 
CMLP. 

Comité "0 proletariado vencerá]" 

Desde o início da sua actividade 
que este comité mostrou a sua liga¬ 
ção à classe operária e a sua inter 
ferência em lutas operárias concre¬ 
tas. Por isso, se pertence ainda cro 
nològicamente a esta etapa, prefigu¬ 
ra já a etapa seguinte, na qual es¬ 
sencialmente se deve integrar: a eta 
pa em que, ultrapassado o ponto mais 
baixo do refluxo revolucionário, se 
começa a processar a ligação organi¬ 
zada da teoria socialista com o movi 
mento operário. 


A cisão interior/exterior é um 
facto fundamental a ter em conta 
quando, ao encerrarmos esta série de 
artigos, analisarmos as característi 
cas actuais do movimento revolucionã 
rio português. Evoluindo separadamen 
te de 1966 em diante, a especificida 
de dos movimentos em Portugal e na 
emigração é, por essa própria sepa¬ 
ração, acentuada e acelerada. Os mo- 
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vimentos radicados no exterior pas 
sarão a defender os interesses de 
classe ou de sectores de classe 
distintos do proletariado t vindo 
depois, na fase actual, a unir-se 
a novos movimentos que em parte a- 
presentam características semelhan 
tes, entretanto surgidos em Portu¬ 
gal. Este processo destruiu, por¬ 
tanto, a confusa amálgama de ten¬ 
dências que se apregoavam "à esquer 
da de^ Cunhal” e, se clara f icou a 
posição das tendências nao proletá 
rias, permitiu que fossem superados 
os limites em que até aí se debate 
ra o movimento revolucionário, pfi¬ 
la criação de uma organização comu 
nista, defendendo os interesses de 
classe do proletariado. 

Mas, quanto ao que nos importa 
de imediato para este artigo, ne¬ 
cessário é sublinhar que a cisão 
das duas grandes tendências do . 
CMLP, que passaram a constituir or 
ganizações distintas, permitiu que 
cada uma delas se definisse^melhor. 
E, como essa melhor definição si¬ 
gnificava uma mais estreita liga- . 
ção com uma ou outra camada social 
da emigração, que constituiam a ba 
se e a seiva dessas tendências,ela 
teve como resultado isolá-las mais 
ainda do movimento revolucionário 
em Portugal.(7) 


. A CISÃO DO CMLP: ”0 COMUNISTA" 

A desagregação do CMLP, històri 
camente fatal, como demonstrámos 
no artigo anterior, foi precipita¬ 
da pelo facto de a tendência repre 
sentativa de um certo estrato infe 
rior da pequena-burguesia deixar 
de se interessar pela conquista da 
direcção do CMLP, desiquilibrando 
o precário jogo de forças no inte¬ 
rior da organização e permitindo à 
outra tendência um rápido acesso à 
direcção. 

A tendência que cindiu do CMLP 
uniu-se a diversos outros elemen¬ 
tos com uma linha política idênti¬ 
ca, grande parte dos quais perten- 


-cera-outrora à FAP-CMLP, e que se en 
contravam agora ligados predominante 
mente à LUAR (8). Entretanto, a LUAR 
atravessava também um processo de de 
sagregação, devido aos sistemáticos 
conflitos entre uma direcção repre¬ 
sentativa de tácticas e formas de lu 
ta do antigo golpismo (galvanistas, 
delgadistas) e a base que era, na 
sua esmagadora maioria, partidária 
de tácticas políticas novas, nomeada 
mente o "guerrilheirismo” de inspira 
ção castrista» Note-se que estas di¬ 
ferentes formas de luta são inconci¬ 
liáveis, pois que exprimem interesses 
de classe diferentes. 0 galvanismo- 
-delgadismo é fundamentalmente expres 
são de uma burguesia pequena, nomea¬ 
damente urbana (pequenos industriais, 
pequenos comerciantes) e de uma buro 
cracia (pequena-burguesiaj pré-indus 
trial (ver a caracterização que dela 
fizemos, a propósito do assalto ao 
quartel de Beja, no primeiro artigo 
desta série, em Viva o Comunismo! nü 
2-3); o "guerrilheirismo” castrista 
e guevarista defende interesses da 
pequena-burguesia. Agravada esta de¬ 
sagregação por múltiplos roubos ou 
desvios de fundos, de que o citado no 
artigo anterior foi só um exemplo, a 
LUAR vê con'stituirem-se no seu inte¬ 
rior e na sua periferia outros grupos 
políticos que,aliás, nada fizerap, 
visto que nem editaram publicações 
nem desencadearam qualquer acção. A 
tendência cindida do CMLP, não com¬ 
prometida com a luta entre as facções 
da LUAR, pôde apresentar-se como o 
elemento capaz de coordenar e unifi¬ 
car a maior parte das correntes do 
"moderno"golpismo. Desta unificação 
resultou o grupo do jornal ”0 Comunis 
ta", que posteriormente assimilaria 
ainda outros grupos congéneres (9)* 
Mostrámos no artigo anterior como 
.o CMLP, continuando a propôr o desen 
cadear imediato da luta^armada numa 
altura em que isso já não correspon¬ 
dia a qualquer tendência da vanguarda 
do proletariado, alterou a sua base 
de classe, passando a corresponder 
aos interesses de diversos estratos 
sociais distintos da classe operária. 
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lim desses -.estratos, que forma.a ba 
se social determinante de "0 Comu¬ 
nista", é constituido pelas camadas 
inferiores da pequena-burguesia. 

Sem consciência do processo econó- • 
mico, visto ocupar no modo' de pro— .. 
dução capitalista um lugar pèrifé- 
rico, a pequena-burguesia haó pode 
.ter uma visão <correcta do .processo - . 
global da luta de classes,' e por •' 

isso transforma as leis científicas 

« “ * » 

por que este se rege em actos volún 
taristas e arbitrários. Assim, a V 
guerra popular nao é, para a peque 
na-burguesia, a etapa superior de 
um processo cientificamente deter- „ 
minado,-mas um golpe cujo desènca— 

■ ' dear dependeria exclusivamente da 
vontade dos membros e do cumprimen 

• to de certos requisitos técnicos 
prévios. E por este'motivo que "0 
Comunista", incapaz de ver qual o 
lugar específico que a luta armada 
ocupa no desenvolvimento do proces 
so revolucionário e .qual. o caminho 
para a atingir, considera que a lu¬ 
ta armada é possível em qualquer mo 
-mento, identificando assim o polí - 

• • tico — que, sob as suas .diversas 
formas, é uma constante da luta de/ 
classes — com o militar , que caraç 
teriza apenas certas fases especí¬ 
ficas da luta de classes, precisa- * 
mente quando esta atinge as suas 
formas superiores. Comentando Clau 
sewitz, que escrevia: "A guerra é 

a continuação da política por ou¬ 
tros, meios", Lenine acrescentava: 
"mais violentos", dem o grande es¬ 
tratega, nem o grande revolucionáriq 
identificam guerra e política. Pe¬ 
lo contrário, procuram detertoinar o 
processo por que uma, sucede à outr^~ 
e quais as características específjl 
cas da guerra que a distinguem da 
. política. É numa óptica inteiramen 
'te diferente que "0 Comunista" se 
coloca, numa óptica anti-científica. 

. Ele confunde completamente o polí¬ 
tico e o militar, por exemplo ao 
escrever: "Um quadro comunista tem- 
de ser um 'quadro político-militar'" 
(10) — o que o leva a considerar 
a actual situação política portu¬ 


guesa, porque política , como militarJ 
Daí que pos&a -afirmar sem sorrir; 

. "0l que nós queremos é na prática- de¬ 
finir, a etapa da guerra popular em 
que .-nos encontrámos e as formas que 
^a.;guerra popular deve assumir neste 
- -momento " (11). E é assim que Portu¬ 
gal se encontra neste momento, embo¬ 
ra sem.partido revolucionário implan - 
tado na classe operária, sem vastos 
movimentos das massas trabalhadoras, 
sem exército popular, mas por obra e 
graça. de. "0 Comunista", na fase da 
guerra popular! ; 

Identificando político e militar, 
e considerando ambos inerentes a 
qualquer momento histórico, então é 
evidente que há-de considerar a cons 
ciência política como espontânea, co 
mo atributo natural da-classe operá¬ 
ria, negando que o proletariado só 
pode atingir a consciência política 
através de um partido comunista revo 
lucionário. A ausência de tal parti 
do, a inexistência de qualquer amplo 
trabalho efectivamente comunista no 
seio da classe operária não preocupam 
o jornal "0 Comunista", que não hesjL 
ta em atribuir às abstênções verifi¬ 
cadas na áltima eleição de deputados 
os sinais reveladores de uma alta 
consciência política do operariado(12), 
Mas quem teria dado à classe operá¬ 
ria essa famosa consciência política 
que "0 Comunista" (e nao só, como 
veremos...) consegue descobrir nas 
abstenções? Excepto pequenos sectores 
da sua vanguarda, o proletariado por 
tuguês vive hoje entre a propaganda, 
governamental, por um lado, e a pro¬ 
paganda revisionista e social-demo¬ 
crata, por'outro. Donde teria vindo 
pois essa famosa consciência políti¬ 
ca? Donde poderá ela vir, senão da 
actividade generalizada de um parti¬ 
do comunista revolucionário, do seu 
trabalho no seio' das vastas massas 
trabalhadoras? E será que tal parti¬ 
do já existe hoje, ou é precisamente 
a sua inexistência o grande proble¬ 
ma actual do movimento revolucioná¬ 
rio português?! Perante a descarada 
entronização do espontaneismo, é ta 
refa urgente dos militantes comunis 


• 
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tas o estudo do Que fazer? , em que 
Lenine assentou magistralmente as ba 
ses da crítica à ideologia esponta- 
neista. "Os operários, já o dissemos, 
não podiam ter ainda a consciência 
social-democrata (No tempo de Lenin^ 
"social-democrata era sinánimo de co¬ 
munista ; nota nossa). Esta só lhes 
podia vir do exterior" escrevia. Leni 
ne, e continuava: "hão podendo exis¬ 
tir uma ideologia independente, ela¬ 
borada pelas próprias massas operá¬ 
rias no decorrer do seu movimento, o 
problema só se pode coloca r da forma, 
seguinte : ideologia^burguesa ou ideo 
logia socialista, Não há meio termo. 
(..^)É por isso que toda a sub-esti- 
mação da ideologia socialista, todo 
o afastamento relativamente a esta 
ultima, implica um reforço da ideolo 
gia burguesa.(...) Não^se deduz da¬ 
qui que os operários não participem 
nesta elaboração (a elaboração da 
teoria socia,lista; nota nossa). Mas 
nao participam nela na sua qualidade 
de operários, participam como teóri¬ 
cos do socialismo, (...) só partici¬ 
pam . na medida em que conseguem 
adquirir os conhecimentos mais ou me 
nos perfeitos da sua época e faze- 
-los progredir. E para que os operá¬ 
rios o consigam mais frequentemente , 
precisamos de nos esforçar o mais 
possível por elevar o nível de cons¬ 
ciência dos operários em geral" ( 13 X 
Mas, pelos vistos, não é assim 
que pensa "0,. Comunista", pois que a- 
tribui a um proletariado desorganiza 
do, e sem partido comunista revolu¬ 
cionário que o conduza, uma elevada 
consciência política, chegando até a 
declarar que a guerra popular já co¬ 
meçou.' Daí que, privando o partido 
da sua função determinante, que é a 
de unir a teoria socialista com o mo 
vimento operário, o reduza a um puro 
aparelho técnico.^Segundo este ponto 
de vista, a criação do aparelho téc¬ 
nico é condição prévia da acção polí 
tica e pode ser prosseguida indepen¬ 
dentemente dessa acção política — o 
que nos mostra, entre outras coisas, 
uma concepção política radicalmente 
distinta do processo de massas (ape¬ 


sar das múltiplas afirmações em con¬ 
trário) e reduzida ao golpismo, como 
já caracterizámos. Em meados de 196&, 
um futuro dirigente de "0 Comunista'' 
escrevia que as "primeiras necessida 
des" para que os revolucionários se 
implantassem em Portugal seriam: 12, 
"ums- extensa rede de pontos de apoio 
dificilmente detectável"; 22, "uma 
boa organização de entradas e saídas" 
da fronteira; 3~i una secção perfei¬ 
ta do falsificações"; 42 , "uma rede 
de distribuição da nossa imprensa"; 

52 , "organização de ficheiros de pi- 
des e fascistas importantes"; 62, 
"pequeno arsenal para^eventuais ope¬ 
rações". Sem o que, nao se podiam fa 
zer recrutamentos no operariado. E- 
fectivamente, o mesmo dirigente pros 
segue: "Pergunto: já temos estas coi 
sas? Sem estas bases mínimas devemos 
lançar palavras-de-ordem aos nossos 
militantes ou simpatizantes para que 
eles comecem a fazer recrutamento po ¬ 
lít ico no operariado e no campesina¬ 
to português? (...)A palavra-de-ordem 
correcta a dar aos nossos militantes 
e simpatizantes é a de que eles de¬ 
vem realizar essas tarefas, e só es ¬ 
sas " (14). Não se trata aqui, portan 
to, de organizar em torno da teoria 
socialista a vanguarda do proletária 
do, condição para que este mantenha 
a sua hegemonia no processo de luta; 
pelo contrário, admite-se que as ba¬ 
ses do partido podem ser criadas ex- 
teriormente a essa vanguarda operãria, 
o que nos leva a perguntar em que 
classe eaa^j-partido vai, pois, assen 
tar as suas bases. Esta é a concepção 
organizacional de todas as tendências 
golpistas. Mas^ dirá o leitor, tal¬ 
vez as concepções desse dirigente 
tenham mudado, ou talvez elas não 
correspondam às do jornal "0 Comunis 
ta". Nao. Em 0 Comunista n27, de Ou- 
tubro de 1970, apos uma prévia decla 
ração de "boas intenções"políticas, 
segue-se uma concepção em tudo idên¬ 
tica à que acabámos de referir: "An¬ 
tes de passar a qualquer acção", de¬ 
verão os militantes montar o aparelho 
técnico (pontos de apoio, transpor¬ 
tes, passaportes e outra documenta- 
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ção ? aparelhos de fronteira) (15). 
l\ia realidade, o aparelho técnico de ■> 
um partido revolucionário não pode. 
ser montado antes da^acção, mas sò- 
mente na própria acção . S6 o espíri 
to tacanho dos golpistas .pequeno- 
-burgueses, para quem a .polí tica é . 
um acto voluntarista e nao um pro¬ 
cesso científico, é que pode ignorar 
que o estabelecimento de pontos de 
apoio é uma das consequências da ra 
dicação na vanguarda operária, gue 
só prosseguindo a nossa radicaçao 
na vanguarda operária poderemos 
obter pontos de apoio e aparelho 
técnico, que é precisamente, a obten 
ção de pontos de apoio um dos pa¬ 
drões por que podemos aferir a efeç 
tividade da nossa radicação na van¬ 
guarda operária. Os pontos de apoio 
são uma consequência do trabalho po 
lítico, e não uma condição prévia e 
independente do trabalho político. 

. Destes aspectos gerais, resultam 
as características específicas da 
actividade prática de .''0 Comunista". 
Ao subestimar no-partido o seu as¬ 
pecto político essencial, reduzindo 
-o às funções técnicas, n 0 Comunis¬ 
ta" apaga as diferenças existentes 
entre a vanguarda operária e as mas ¬ 
sas operárias, o.u seja, entre aque¬ 
les elementos do proletariado pos-* 
suidores de uma consciência^políti— 
ca mais avançada e os que não ultra 
passaram ainda uma, consciência lirni 
tadamente sindical ou nem sequer a 
ela chegaram. A vanguarda, distin- 
gue-a "0 Comunista" das massas, àni 
camente sob o ponto de vista quanti 
tativo, e não qualitativo. Este as¬ 
pecto ê, aliás,,' típico de todas as 
ideologias espontaneistas e implica 
por sua vez a confusão entre prole ¬ 
tariado e trabalhadores . Começa-se 
por diluir nas massas operárias a 
superior consciência política que 
caracteriza a sua vanguarda, para 
seguidamente confundir a classe ope. 
rária na general.idade das massas 
trabal-hadoras, apagando desta forma 
a hegemonia do proletariado no pro¬ 
cesso revolucionário e nivelando a 
consciência política da vanguarda 


pelas mais rudimentares formações 
ideológicas dos sectores mais atra 
zados das massas trabalhadoras. 
Confundindo, assim, vanguarda e 
massas, é impossível a "0 Comunis 
ta" ver que o trabalho de massas 
só pode ser prosseguido pela van¬ 
guarda organizada. -Por isso, em 
toda a sua actuação prática "0 Co 
munista" pretende atingir directa - 
mente as massas, sem ser por in¬ 
termédio da vanguarda organizada. 
Todas as suas formas de propagan¬ 
da e de acção relevam da ideia de 
uma ligação directa às massas, 
sem que a vanguarda operária este 
ja organizada..; Esta constante de 
toda a literatura e de toda a .' 
acçao é por vezes declarada ex~ 
plicitamente* "Para que cheguemos 
ao ponto de estruturação do partjl 
do" dizem, "necessitamos de ultra 
passar as primeiras etapas: implan 
tação nas massas..." (16). Assim, 
não é o partido, ou seja, a van¬ 
guarda. operária organizada, que 
permitirá a implantação nas mas¬ 
sas mas, pelo contrário,^conside 
ram possível a implantaçao nas - . 
massas antes de se possuir o par¬ 
tido, ^dispensando portanto a orga 
nização da vanguarda. 

Sem estar estreitamente ligado 
à vanguarda operária, o partido 
será arrastado pelas camadas mais 
atrasadas das massas, em vez de 
elevar o nível destas. Por ou.tro 
lado, só a vanguarda operária, pe 
la sua homogeneidade e coesão, po 
de sustentar a base clandestina 
que assegure um trabalho efectiva 
mente comunista. Não espanta, por 
isso, que "0 Comunista", apesar 
de tantas declarações bombistas e 
das cem maneiras de cozinhar ex¬ 
plosivos, caia na prática em po¬ 
sições legalistas que reflectem 
a impossibilidade de construir um 
aparelho clandestino próprio e as 
limitações políticas da classe em 
que se âpoia. Como esse legalismo 
se revela mais claramente nos pe¬ 
ríodos de crise política, foi du¬ 
rante as passadas eleições que os 
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nossos golpistas melhor expandiram • 
a sua veia reformista, ao considera 
rem como um "aspecto positivo" a 
CDE de Lisboa (17). Nao é este o mo 
mento de procedermos à crítica da 
CDE, que nos ocupou no primeiro nú¬ 
mero deste jornal. Para lá remete—, 
mos o leitor. Mas cumpre sublinhar 
que a CDE, em certos aspectos mais 
claramente neo-colonialista do qual 
quer outra lista da Oposição, - é gra 
tifiçada por "0 Comunis'"'" ; om es¬ 
tes elogios: "...e atacou corajosa¬ 
mente o problema colonial" (18).. 

No aspecto teórico, este legalis 
mo manifesta-se na incompreensão do 
"marcelismo". Considerando-o apenas 
como uma "táctica", uma ".manobra" 
da burguesia, não distinto do sala¬ 
zarismo, "0 Comunista" nao pode ver 
que o regime de Marcelo se caracte¬ 
riza precisamente pela aliança com 
a social-democracia dos "tecnocra- 
tas". Por isso, não se apercebe de 
que a razão de ser do partido de 
Mário Soares (aSP), representante 
de uma das tendências dessa sccial- 
•-democracia, é exclusivamontc a pre 
tensão ao estabelecimento de um?, a- 
liança orgânica com os governantes. 
Para "0 Comunista", a ASP visa, não■ 
a aliar-se, colaborar e entrar nes ¬ 
te regime, mas sim a derrubar o re¬ 
gime, para‘o que procuraria obter 
uma base operária e até — quem di¬ 
ria?! — interessar-se'pelo terro¬ 
rismo (19). 

Se recordarmos agora a t lestí-c 
por onde a nossa análise s? iniciou, 
veremos que foi posto a nu o me' ?. * 
nismo que explica esta aparente con 
tradiçao: que "0 Comunista", que 
procura aparecer como o grande de¬ 
fensor da luta armada, possa estabe. 
lecer as bases teóricas de um refor 
mismo extremo, através de uma erra¬ 
da concepção da posição actual da 
social-democracia portuguesa. Mos¬ 
trámos os efeitos palpáveis que es¬ 
se reformismo produziu nas passadas 
eleições e teremos'oportunidade de 
o ver manifestar-se no futuro por 
uma forma cada vez mais grave. Resi 
dem aqui, e não no verbalismo bom¬ 


bista, o verdadeiro carácter e as 
reais consequências do espontaneis 
mo. 

. 

A CISÃO DO CMLP: 0 CMLP APÓS A 

II CONFERÊNCIA ' 

Â cisão da tendência em torno . 
da qual se veio a constituir o jor 
nal "0 Comunista", rompendo o ins¬ 
tável equilíbrio do CMLP, condenou 
a direcção existente, cuja única, 
razão de ser era precisamente a de 
servir de cobertura a esse equilí¬ 
brio. Assim se desmoronou a direc- 
* ção centrista do CMLP que, depois 
de várias peripécias, passou a for 
mar o agrupamento "A Vanguarda". 
Caracterizava-se esse 'grupo, duran 
te o período analisado neste arti¬ 
go, pela vã tentativa de constituir 
o centro de tendências já definitq 
vamente separadas e que dela pres¬ 
cindiam, e empregava todos os seus 
esforços a descobrir outras tendên 
cias que a quizessem como centro. 
Por isso, no meio da desagregação 
geral e da cada vez maior irreduti 
bilidade das organizações que se 
constituiam, "A Vanguarda", com • 
uma notável miopia,-propunha um 
programa cujo único ponto realmen¬ 
te concreto era a realização de 
uma conferência que de novo reunis 
se os desavindos num lar comum e 
lhe desse a ela, "Vanguarda", con¬ 
ciliadora do inconciliável, aquela 
ficção de autoridade que outrora 
tivera no CMLP (20). Como a repres 
são não é muito forte sobre as or¬ 
ganizações emigradas, assim podem 
continuar a existir tendências que 
nada mais representam além da memó 
ria de si próprias. 

Perante a impossibilidade de 
reacção da diredção centrista, a 
II conferência do CMLP(21^ repre¬ 
sentou tão só a legalizaçao^de uma 
situação de facto: a ascensão à di 
recção do CMLP da única tendência 
que nele havia permanecido. Anali¬ 
sámos no artigo anterior a base so 
ciai determinante desta tendência, 
formada por alguns elementos margi 
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nais, oriundos das camadas traba- ’ 
lhadoras politicamente mais atra¬ 
sadas, aos quais se juntam alguns 
jovens vindos de certos sectores 
da burguesia; a propensão natural 
destes elementos é a de tentarem 
ascender, por meios periféricos e 
violentos, no interior da estrutu¬ 
ra social capitalista, de que cons 
tituem assim um reforço; essa pro¬ 
pensão é agravada por um certo nú¬ 
mero, de características do meio e- 
migrado, de tal forma que a tendên 
cia agora dominante no CMLP é espe 
cífica de uma câmada social que se 
revela plenamenfe na emigraçao.Por 
isso, se queria dominar com exclu¬ 
sividade a direcção do CMLP, esta 
tendência tinha a todo o custo de 
evitar incluir na realização da lí 
conferência o movimento revolucio¬ 
nário do interior, para que o cho¬ 
que com outras realidades^não puses 
se em perigo a sua ascenção. A bre 
vidade com que a II conferência 
foi propositadamente preparada im¬ 
pediu efectivamente a participação 
do interior. Durante o próprio de¬ 
senrolar da conferência, é certo 
que apareceu um relatório que se 
dizia elaborado por um comité do 
interior (22). Mas a simples leitu 
ra desse relatório mostra tratar- 
-se de uma mistificação. Embora 
tal "comité" pretendesse existir 
desde 1966, e dissesse ter editado 
imprensa própria, nunca essa impren 
sa foi vista no interior e jamais 
o CMLP apresentou exemplares dela. 
Além disso, esse "comité', criado 
ad hoc para satisfazer as neccuiida 
des da tendência dominante, não 
tem uma única palavra de análise 
da situação portuguesa e limita-se 
a reproduzir ponto por ponto as po 
lémicas surgidas entre as tendên¬ 
cias do CMLP na emigração. E assim 
que, por misteriosa magia, no rela 
tório de um "comité" apresentado 
como^trabalhando em^Portugal, a si 
tuação portuguesa não só é comple¬ 
tamente ignorada, mas completamen¬ 
te esquecida. Na verdade, "relató¬ 
rio" e ''comité" foram inventados à 


.última hora, com aquela mesma deso¬ 
nestidade de processos que levara 
já esta tendência, dois meses antes, 
a apresentar como tendo surgido no 
interior, datado de Lisboa e sob a 
assinatura de um pretenso "secreta¬ 
riado de coordenação de comités co¬ 
munistas" — totalmente inventado e 
que nunca existiu, um folheto que 
foi efectivamente redigido, editado 
e divulgado na emigração (23). 

Estas invenções, estas fraudes, 
devidas à incapacidade do CMLP para 
organizar o movimento revolucioná¬ 
rio em Portugal, consumam uma si¬ 
tuação que, como mostrámos atrás, 
existia já de facto desde a derroca 
da da FAP-CMLP: a cisão interior/ex 
terior. 

A constatação a que chegará quem 
proceder a um estudo atento da ideo 
logia do CMLP é que, apesar das di¬ 
ferenças aparentes relativamente a 
"0 Comunista", estas duas organiza¬ 
ções possuem um fundo ideológico co 
mum. Isto não nos deve espantar. Mos 
trámos no artigo anterior como a 
formulação dogmática de uma ideolo 
gia encobre expressões dessa ideolo 
gia distintas entre si, o que con¬ 
tribui para agravar a sua degeneres 
cência, separando cada vez mais as 
fórmulas de que essa ideologia se 
reveste, da acção que ela encobre. 
Este é um princípio teórico funda¬ 
mental. Vejamos como, na base de 
uma actividade. diferente, que é a 
destas duas organizações, está uma 
mesma ideolQgia. 

Tal como "0 Comunista", também 
o CMLP julga que as massas não pre¬ 
cisam de um partido comunista para 
atingirem a consciência política. 

Daí que, na esteira da FAP-CMLP,con 
sidere que a classe operária alcan¬ 
çou desde 1958-62 r as formas mais e- 
levadas de consciência política(24), 
sem no entanto conseguir explicar o 
processo por que teria ascendido à 
consciência política um operariado 
•que não é dirigido por nenhum par¬ 
tido revolucionário! Esta ideologia 
espontaneista manifestou-se na altu 
ra das eleições de 1969, ao conside 
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rar as abstenções significativas de 
uma elevada consciência política(25X 
Mas a forma mais caricatural deste 
culto da espontaneidade é a concep¬ 
ção dos"comunistas já feitos", nume 
rosos e espalhados por todo o país, 
e que, segundo o CMLP, seriam mar- 
xistas-leninistas sem terem sofrido 
a acçao de uma organização marxista 
-leninista ou, pior ainda, sob a in 
fluência do partido revisionista de 
Cunhal (26). E do mesmo modo consi¬ 
deram que uma greve económica se 
transforma numa luta política, não 
pela acção de um partido comunista 
revolucionário, mas devido aos efei 
tos produzidos pela intervenção da 
Guarda Republicana (27), o que será 
sem dúvida cómodo para os nossos es 
pontaneístas, porque se é a Guarda 
o veículo da consciência política 
no seio da classe operária, então 
ela substituiria o partido e tería¬ 
mos assim explicado porque é que, 

.sem partido revolucionário — mas 
com Guarda Republicana!— o prole ta 
riado português teria ascendido já 
às formas superiores da consciência 
política.- Porque, também para o 
CMlí*, dessa superior consciência po 
lítica que a classe operária espon¬ 
tâneamente teria atingido, resulta¬ 
ria que o movimento revolucionário 
português estava hoje na fase das 
acções armadas. "0 centro de gravi¬ 
dade da luta política em Portugal 
deslocou-se infalivelmente para a 
violência revolucionária...", escre¬ 
ve (28). Mais. Mostrando uma fenome¬ 
nal incompreensão da dinâmica da lu 
ta de classes, os nossos dogmáticos 
afirmam ingènuamente que "já vai em 
7 anos (tal e qual, sete!'; nota nos 
sa, claro) que os marxistas-leninis 
tas (leia-se, os dirigentes do CMLP; 
nota nossa) vêm a demonstrar que o • 
centro de gravidade da .luta em Por¬ 
tugal se deslocou para a luta arma¬ 
da" {29). E temos assim que, enquan 
to vão prosseguindo a sua activida- 
de demonstrativa, a luta armada es¬ 
pera sem se ir embora que alguém lu 
te armadamente! Isto ultrapassa tu- 


' do o que possa ser concebido em ma¬ 
téria de megação do pensamento dia- 
léctico! Para o CMLP, as fases da 
luta seguem-se numa sucessão linear 
e irreversível, independentemente 
da actividade real das classes. Nes 
sa sucessão linear decretaram eles 
que se chegou ao momento da luta ar 
mada. a luta armada não apareceu 
nesse momento, nem nos momentos se¬ 
guintes, está há sete anos sem apa¬ 
recer e outros mais estará. Mas is- 
so nao preocupa os nossos impassí¬ 
veis dogmáticos. Tomam a sua miopia, 
a sua cegueira, por perspicácia po¬ 
lítica! 0 único argumento que. invo¬ 
cam em abono da sua tese de que es- 
. tamos agora-no momento da luta arma 
da e que um dia essa luta há-de che 
gar. Confessemos que é inteligente!! 
Mas continuemos. ; 

É bem claro que, para o CMLP, a 
fase actuai é a da luta armada. Po¬ 
demos, portanto, ter uma noção exac 
ta da demagogia dos nossos dogmáti¬ 
cos, ao ver como em- resposta às crí 
ticas de aventureirismo e de espon- 
taneísmo que lhes fizemos no prime^ 
ro número deste jornal, citando no¬ 
meadamente as palavras-de-ordem 
"combates de rua, ataques às assem¬ 
bleias de voto" divulgadas num pan¬ 
fleto do CMLP datado de Outubro de 
1969, a direcção do CMLP responde 
que esse panfleto, embora assinado 
por ela, se devia não à direcção mas 
a alguns militantes (o que nos dá 
uma ideia da disciplina reinante!), 
mas responde ainda — e aqui reside 
toda a demagogia — que essas pala- 
vras-de-ordem "estavam em contradi¬ 
ção com a linha do CMLP" (30). Não 
só essas palavras-de-ordem não-con¬ 
tradizem a linha do CMLP, como se 
deduzem dessa linha. 0 aventureiris 
mo na acção é 0 resultado do espon- 
taneísmo no campo ideológico. 

Se a classe operária pôde ascen- 
. der espontâneamente às formas supe¬ 
riores de consciência política, en¬ 
tão, para o‘CMLP, a razão de ser do 
partido é Cinicamente a de constituir 
o aparelho técnico da luta armada. 
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e naq a de ligar a teoria socialis¬ 
ta com o movimento operário. E, por 
que reduzem a teoria socialista às 
formações ideológicas espontâneas, 
tentam nivelar a vanguarda pelas ca 
madas trabalhadoras mais atrazadas 
politicamente, apagando assim o pa¬ 
pel político determinante da van- 
guarda^operária. Daqui resulta a 
confusão entre o trabalho de radica 
çao^nas massas e o trabalho de radi 
caçao na vanguarda. A condieão para 
prosseguirmos um trabalho de massas 
em (jue seja mantida uma firme crien 
taçao comunista é -estarmos já radi¬ 
cados na vanguarda operária. Só a 
vanguarda operária organizada no 
partido revolucionário pode prosse¬ 
guir um correcto trabalho de massas. 
Mas o GMLP confunde sistemàtioamen- 
te a radicação nas massas com a ra¬ 
dicação na vanguarda e, corno nega 
que a vanguarda se distinga qualitj. 
tivamente das massas, acaba por ccn 
siderar o trabalho no seio da van¬ 
guarda como um pequen .; trabalho d e 
massas . É uma constante da literetu 
ra do.CMLP propôr, ao mesmo rível, 
a^radicação nas massas e a redica- 
ção na vanguarda, ignorando que sem 
estarmos radicados na vanguarda não 
podemos prosseguir nenhum trabalho 
de massas (31); e é realmente uma 
constante da prática do CMLP não fa 
zer nem trabalho na vanguarda, nem 
trabalho nas massas.' 

Ioda esta visão oportunista das 
relações entre o partido e a ciasse 
operária, e entre a vanguarde cperá 
ria e as massas operárias, •inte¬ 
gra dentro de uma^visão oportunista 
da própria situação da classe operá 
ria no conjunto das outras classes, 
ou seja, da política de alianças da 
classe operária. 0 fundamento teóri 
co de uma correcta política de ali¬ 
anças do operariado é uma análise 
de classes científica. A análise de 
classes do CMLP, além de inúmeras 
confusões, de que referiremos as 
mais importantes, caracteriza-se 
por assentar numa base teórica in¬ 
teiramente errada. Comecemos por es 
te aspecto. 


Para o marxismo, a estrutura das 
classes sociais é elaborada na arti 
culaçao de três níveis. Desses, o 
nível determinante não é, como usual 
mente se pensa, o "económico". Uma 
das maiores revoluções teóricas de 
Marx consistiu precisamente em ter 
destruido a fictícia identidade dos 
elementos do "económico", demons¬ 
trando que o "económico" é uma es¬ 
trutura que assenta sobre um nível 
determinante, o da produção, ao 
qual se subordinam as outras esfe¬ 
ras: distribuição, circulação, con¬ 
sumo. Assim, o nível determinante 
na análise científica das classes 
sociais é o da produção. É pelo lu¬ 
gar ocupado no processo de produção 
que nós estabelecemos fundamental¬ 
mente as classes sociais. No entan¬ 
to, ao contrário do que pretende o 
economicismo vulgar, a produção não 
é o único determinante das caracte¬ 
rísticas das classes, não é a produ 
ção que determina todas as caracte¬ 
rísticas das classes. Com o nível 
determinante da produção articulam- 
-se dois níveis sub-determinantes, 
que são o da distribuição (a quanti 
dade de rendimentos de que auferem 
os elementos de um dado grupo so¬ 
cial) e o idológico (as tradições e 
influências ideológicas e de compor 
tamento, escritas ou orais, sistema 
tizadas ou nao-sistematizadas, a 
que um dado grupo social está sujei 
to e que reproduz), ao dizermos que 
é a produção o nível determinante, 
queremos dizer que é ela que deter¬ 
mina o campo e a amplitude em que 
os níveis sub-determinantes podem 
exercer os seus efeitos. Assim, uma 
análise de classes científica tem 
de começar por estabelecer as clas¬ 
ses pelo lugar ocupado no processo 
de produção, articulando com este 
nível o dos rendimentos recebidos 
(salários, no caso do assalariado; 
lucros, no caso do proprietário) e 
0 nível ideológico. Estes dois ní¬ 
veis sub-determinantes exercem e- 
feitos variáveis e limitados. E pre 
cisamente esses limites são determi^ 
nados pelo lugar ocupado pelas cias 
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ses no processo de produção. Se,na 
análise,não estruturarmos as clas¬ 
ses em função do nível determinan¬ 
te, tomamos .as características sub 
determinadas como típicas da clas¬ 
se, isto é, como características 
essenciais, sem vermos que elas de 
saparecerão quando forem ultrapas¬ 
sados os limites estabelecidos pe¬ 
lo nível determinante. Para melhor 
compreensão deste problema teórico 
.fundamental, vamos recordar um bre 
ve exemplo. Mo outro.artigo deste 
mesmo número do jornal ^.referem-se 
os efeitos exercidos pelo imperia¬ 
lismo na consciência política da 
classe operária do país imperialis 
ta. Esses efeitos assumem, numa da 
da época, um lugar preponderante, 
mas esse lugar vem de um nível^sub 
-determinante, o da distribuição— 
o proletariado recebe salários 
mais elevados.e tem.maiores rega- 
.lias sociais, q que lhe desvirtua 
a consciência revolucionária. Se 
nos esquecermos de que esta carac¬ 
terística é sub-determinada, e a 
tomamos como essencial, passamos a 
considerar a classe operária dos 
países imperialistas como essencial 
mente reaccionária, como o fazem 
máltiplos "esquerdismos" contempo¬ 
râneos. Na verdade, os limites da 
acção desse nível sub-determinante 
estão estabelecidos pelo próprio 
nível determinante, o da produção 
e, quando o imperialismo entra em 
crise, os efeitos referidos ate¬ 
nuam-se, ou desaparecem se a crise 
se agrava. Este exemplo permite- 
-nos compreender a gravidade polí¬ 
tica prática de se proceder a uma 
análise de classes da qual se esca 
moteia o nível determinante ou na 
qual se põem no mesmo pé o nível 
determinante e os- sub-determinan* 
tes. E, no entanto, é isto que .faz 
o CMLP, que apresenta diversos gru ¬ 
pos sociais que, enquanto grupos, 
sao somente sub-determinados, pela 
distribuição e pelo nível ideológ_i 
co. tlma análise que pretendesse 
fundamentar uma correcta prática 
política comunista teria de articu 


.lar esses grupos sub-determinados 
nas classes determinadas pelo nível 
da produção. Nao o fazendo, o CMLP 
insere-se no campo ideológico mais 
reaccionário, que vê as diferenças 
entre as classes Cinicamente como di 
ferenças nos rendimentos (no montan 
te dos salários e dos lucros) aufe¬ 
ridos, criando assim um terreno 
ideológico no qual se pode admitir 
como pcssível que, sem alteração ra 
dical do modo de produção vigente, 
mas por uma "melhoria" progressiva 
da distribuição, se igualizem os 
rendimentos, logo, as classes. Vemos 
agora onde conduzem os erros teóri¬ 
cos do CMLP que, se a princípio nos 
poderiam aparecer muito abstractos, 
têm efeitos práticos da maior gra¬ 
vidade. 0 facto de o CMLP assentar 
no mesmo terreno ideológico do re¬ 
formismo vulgar indica-nos o ca¬ 
minho que seguirá — que já segue— 
na sua degenerescência# 

Mas, além da base teórica errada 
em que é prosseguida, a análise de 
classes do CMLP tem diversos erros 
parcelares bastante graves. Veja¬ 
mos os principais. No seu "projec¬ 
to de programa", o CMLP escamoteia, 
completamente a pequena-burguesia, 
confundindo-a com o proletariado, 
por um lado e, por outro, com a 
burguesia (32). Em primeiro lugar, 
inventa um "proletariado artesanal" 
que não se sabe bem o que significa. 
Efectivamente, o proletário é aque¬ 
le que vende a sua força-de-traba¬ 
lho ao capitalista,^proprietário 
dos meios de produção, para quem 
produz a mais—valia; o artesao é a— 
quele que aplica a sua própria for- 
qa-de-trabalho nos meios de produ¬ 
ção que ele próprio possui, sem com 
prar a força-de-trabalho de nenhum 
assalariado. Um é operário, o outro 
é pequeno-burguês. - Mas .esta simbio¬ 
se de ambos, esta espécie de centau 
ro, só existe na cabeça dos dirigen 

tes do CMLP e serve Cinicamente para 
apagar aeapecifi cidade da classe ope 
rária, tornando difusos os seus li¬ 
mites. Em segundo lugar, considera 
como "segunda força" e "terceira 
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força" da revolução o"semi-proleta 
riado rural 1 ' e o "semi—proletaria¬ 
do urbano", bma vez mais o CMLP in 
corre num erro teórico de consequên 
cias graves ao não definir o^"sem_i 
-proletariado rural" em função do 
nível determinante da produção; 

Qual a origem da categoria social 
do "semi-proletariado rural"? Marx 
estabeleceu, e esse assunto foi de 
pois aprofundado por outros econo¬ 
mistas marxistas, que a população 
rural diminui em ndmeros absoluto^ 
convergindo para a cidade, e que a 
concentração da propriedade agríco 
la faz diminuir cada vez mais o nu 
mero dos proprietários fundiários. 
Deste modo, há constantemente um e 
levadíssimo número de elementos da 
pequena-burguesia rural (pequenos 
proprietários que não empregam as¬ 
salariados ao seu serviço, ou que 
não vivem fundamentalmente da ex¬ 
ploração desses assalariados) que 
se proletariza, ou convertendo-se 
em assalariados agrícolas, ou em o 
perários da indástria nos centros 
fabris. No entanto,devido a carac¬ 
terísticas específicas^da socieda¬ 
de rural, essa transição da pequem 
na-burguesia rural para o proleta¬ 
riado não se faz bruscamente, de 
um momento para o outro, mas esten 
de-se ao longo dos anos, num pro- • 
cesso evolutivo em que o elemento 
é simultâneamente proletário e pos 
suidor de uma parcela terra ânsufi. 
ciente para fornecer o sustento da 
sua família. Por isso, toda a aná¬ 
lise concreta, como é o caso de u- 
ma análise de classes que visa uma 
acção política prática, tem de ter 
em conta es^e estrato social que 
sofre o processo de passagem da pe 
quena-bur^uesia rural para o prole 
tariado. E essa função que a cate¬ 
goria "semi-proletário rural" pre¬ 
enche. lias basta este enunciado pa 
ra podermos ver que esta categoria 
é de definição complexa, porque ne 
la se articulam os efeitos de uma 
pauperização (na medida em que se 
deixa de possuir me ios-de-trabalho) 
e da situação de produtor de mais- 


-valia (proletário) com as acções 
contraditórias exercidas por tradi¬ 
ções ideológicas distintas, a da^pe- 
quena-burguesia, da qual ainda não 
se separou completamente, e a do pro 
letariado, na qual ainda não está in 
teiramente integrado. 0 CMLP conside 
ra que basta falar em "semi-proletá- 
rios rurais 1 ' para os definir, quan-^ 
do essa definição ê precisamente o 
problema levantado por esta catego¬ 
ria. Assim, formula este conceito de 
uma forma extremamente vaga, e da 
qual nenhuma indicação precisa se po 
de retirar para a acção prática. 
Quanto àqueles a quem o CMLP chama 
"semi-proletários urbanos", são na 
realidade elementos da pequena-bur-r 
guesia dos ."serviços", cujo trabalho 
não ê uma fonte de mais-valia. Na 
quarta parte desta série de artigos 
focaremos melhor esta última questão* 
pelo que passaremos agora adiante, 
não sem sublinhar que, uma vez mais, 
o CMLP tenta ocultar sob uma insufi- 
ciente formulação do conceito de 
"semi-proletários" a questão funda¬ 
mental de saber se a^ideologia desr 
ses elementos é ou não determinante¬ 
mente pequeno-burguesa, ou quando o 
é.Em terceiro lugar, o CMLP conside 
ra como "pequena-burguesia" os "pe¬ 
quenos comerciantes e industriais", 
confundindo assim a pequena-burguesia 
com a burguesia pequena , isto é, as 
camadas inferiores do capitalismo. 

Os pequeno-burgueses, repetímo-lo, 
sao proprietários dos seus meios de 
produção que não empregam ao seu ser 
viço nenhum trabalhador assalariado; 
os pequenos industriais pertencem in 
teiramente à classe capitalista, vi¬ 
vendo da mais-valia produzida pelos 
seus operários, e só pelo montante 
dos lucros se distinguem econòmica- 
mente dos grandes capitalistas. Des¬ 
te modo, o CMLP, depois de ter inclui 
do parte da pequena-burguesia no pro 
le tariado, inclui agora parte da bur 
guesia na pequena-burguesia. Em quar 
to lugar, insere as camadas superio¬ 
res da pequena-burguesia dos "servi¬ 
ços", os "tecnocratas", na burguesia. 
Trata-se de uma autêntica destruição 
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da pequena-burguesia (no papel,es 
tá claro), reduzida a um sector 
vago e difuso, que só poderemos 
definir pela negativa, como aqui¬ 
lo que o CMLP não conseguiu meter 
nas outras classes. Qual o fim. 
desta baralhada? A pequena-burgue 
sia constitui um campo previlegia 
do para as alianças da classe ope 
rária. Por isso, é necessário o 
maior rigor na análise dos diver¬ 
sos sectores, camadas e estratos 
em que se decompõe e das suas ca¬ 
racterísticas ideológicas, para 
que possamos determinar quais os 
sectores da pequena-burguesia com 
que o proletariado se deve aliar 
nas diversas etapas do processo 
revolucionário. Não traçando as 
fronteiras entre a pequena-burgue 
sia e o proletariado, por um lado, 
entre a pequena-burguêsia e a bur 
guesia, por outro, o CMLP está a 
assentar as premissas ideológicas 
para na prática facilitar toda 
uma política de alianças oportu¬ 
nista com a pequena-burguêsia. Po 
lít.ica de alianças oportunista — 
porque não definida teoricamente. 

Possuindo da pequena-burguesia 
uma visão completamente deformada, 
o CMLP é incapaz de compreender o 
"marcelismo". A característica po 
lítica inovadora .do "marcelismo" 
consiste na aliança com certas ca 
madas da pequena-burguesia dos 
"serviços", os "tecnocratas", que 
têm na social-democracia a sua 
expressão. Ora, se o CMLP engloba 
os "tecnocratas" na burguesia,co¬ 
mo vimos, então é evidente que 
não poderá compreender que certos- 
sectores fundamentais da pequena- 
-burguesia constituem uma das ba¬ 
ses sociais do actual governo.Sob 
uma demagogia verbal que aparenta 
uma grande violência de tom, o 
CMLP "purifica" essas camadas da 
pequena-burguesia, tentando fazer 
crer ao operariado que elas não 
estão comprometidas com a pqlíti- 
ca governamental, e ocultando que 
elas são um agente activo do 
actual regime e um dos principais 


apoios sociais do "marcelismo". E, 
tal como incluiu os "tecnocratas" 
na burguesia, vai considerar a ASP, 
que é na realidade um dos partidos 
políticos da pequena-burguesia "tec 
nocrática", como' um partido da bur¬ 
guesia. É a mesma manobra. Formal¬ 
mente, parece uma posição muito ra¬ 
dical de crítica à ASP. Na realida¬ 
de são as camadas superiores da pe¬ 
quena-burguesia dos "serviços" que 
o CMLP absolve de toda a política 
pró-marcelista conduzida pela ASP(33)• 
Assim, com uma visão oportunista 
das relações entre o partido e a 
classe operária, com uma visão opor 
tunista das relações entre a classe 
operária e os seus eventuais a].la¬ 
dos, cora uma visão oportunista do 
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proprio quadro 
ses em Portugal,' cada vez maior se¬ 
rá a degenerescência do CMLP, que o 
brigará o dogmatismo a revelar o . . 
seu carácter radicalmente oportunis 
ta e a transformar-se em revisionis 
mo declarado. 

Se o leitor se deu ao trabalho 
de comparar esta análise com o que • 
atrás foi dito sobre "0 Comunista" 

— e pedimos-lhe vivamente que o fa¬ 
ça — verá que é idêntico o fundo 
ideológico de ambas as organizações. 
Mas, como toda a ideologia dogmáti¬ 
ca, esta encobre expressões bastan¬ 
te diferentes na actividade prática, 
yuanto à pequena-burguesia de "0 Co 
munis ta", a grande falta de homoge¬ 
neidade desta classe impede qualquer . 
tentativa centralizadora e trans¬ 
forma a organização numa federação 
de tendências, numa "organização de 
núcleos com independência de mano¬ 
bra" (34), para citarmos as suas 
próprias palavras. Este aspecto, ca 
racterístico das organizações peque 
no-burguesas, assume hoje uma impor 
tância fundamental, como veremos no 
4^ artigo desta série, e, como os 
sectores sociais que"Ó Comunista" 
representa podem, em virtude de cir 
cunstâncias que também em seguida a 
nalisaremos, dispôr de uma larga 
margem de actuação, a sua organiza¬ 
ção corresponde a uma tendência as- 
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cendente do jogo político português, 
o que faz atenuarem-se os efeitos 
dos gérmens de desagregação que con 
tém. Em resumo, o facto de ser cons 
tituido por uma federação de tendên 
cias condenará inevitàvelmente ”0 
Comunista” à desagregação; mas, não 
tentando impôr uma autoridade cen¬ 
tralizadora e permitindo que essas 
tendências conservem a sua "indepen 
dência de manobra”, a direcção de 
"0 Comunista" poderá adiar por^mais 
ou menos tempo essa desagregação. 0 
contrário aconteceu com o CMLP. Por 
um lado, porque o campo de activida 
de que se lhe abria era mais restri 
to que o de ”0 Comunista”;por outro 
ainda, porque os elementos que com¬ 
punham esta ttndência tinham até à 
II conferência um mesmo objectivo, 
o de conquistarem em comum a direc¬ 
ção da organização — a direcção do 
CMLP enveredou desde a primeira ho¬ 
ra por um tipo de autoritarismo mi¬ 
litarista cujas raízes analisámos 
no artigo anterior. A finalidade 
deste autoritarismo era impedir que 
o agravamento das contradições do~ 
CMLP ocasionasse a sua desagregação 
Na realidade, o efeito foi contráí- 
rio. Face ao autoritarismo, cada 
uma das correntes procurou definir- 
-se melhor, e daí resultou uma desa 
gregação cada vez mais profunda,que 
leva o CMLP, da II conferência até 
hoje, a arrastar-se de crise em cri 
se, numa degenerescência prática 
dia a dia mais acentuada, com a con 
sequente degenerescência ideológica 
Essa degenerescência ideológica 
e prática exprime-se num dos aspec¬ 
tos do CMLP que mais sobressai à 
primeira vista: confrontado com a 
sua própria desagregação, é levado 
a dedicar à polémica um espaço cada 
vez maior; mas, como é incapaz de^ 
proceder a uma análise teórica, não 
pode prosseguir a polémica no campo 
ideológico, e converte-a num comba¬ 
te pessoal. Np plano estilístico, 
isto tem como consequência substi¬ 
tuir a análise pelos insultos (35), 
o que não é ainda particularmente 
grave, a não ser para o CMLP, que 


dá de si próprio uma bela imagem. 0 
mais grave é que, sob uma situação 
conspirativa, a pessoalização da 
discussão conduzirá forçosamente a 
quebras conspirativas, denúncias e 
provocações. E^o CMLP, tão pródigo 
a ver provocações a torto e a direi^ 
to, efectuou em dois anos e meio uma 
actividade provocatória que ultrapas 
sa mesmo em quantidade as denúncias 
que o partido de Cunhal fazia dos 
militantes da FAP-CMLP. Para além 
das denúncias orais, essas constan¬ 
tes, o CMLP, na brochura que publi¬ 
cou contra "A Vanguarda ” z procede a 
nada menos de cinco alusões que per 
mitem a identificação de membros 
que. : ele denuncia como pertencendo a 
essa organização; uma dessas alusões 
é, aliás, repetida noutra publica¬ 
ção do CMLP. Lm ex-funcionário do 
partido revisionista, que cindiu 
em fins de 1969 e que divulgou uma 
"Carta aberta” assinada com o seu 
próprio nome, é denunciado em duas 
publicações do CMLP como^pertencen- 
do a uma certa organização política. 
Tiago, pseudónimo com que um ex-mi¬ 
litante do CMLP assinou determina¬ 
dos textos, é, em primeiro lugar, 
denunciado seis vezes pelo CMLP na 
sua identidade verdadeira (ou, pelo 
menos, numa identidade que o CMLP 
pretende apresentar como verdadeira) 
para, em seguida, ser denunciado 
quatro vezes como pertencendo aos 
Comités Comunistas Revolucionários. 

E limitámo-nos aqui a apontar os ca 
sos mais flagrantes. 

Esta actividade é intolerável, e 
a própria existência da Pide, que é 
a grande beneficiária de todas estas 
delacções, deve obrigar as organiza 
çÕes existentes a constituir uma 
plataforma de acção comum que vise 
impedir a repetição destes casos. 
Quanto a nós, estamos prontos a pro 
ceder às diligências necessárias pa 
ra a efectivação deste apelo. A va¬ 
ga de denúncias a que procede hoje 
a esmagadora maioria das organiza¬ 
ções que se pretendem revolucioná¬ 
rias, revelando oralmente quer o no 
me de militantes de outras organiza 
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: ' çoes, quer até 03 seus próprios 
locais de implantação,' tem efei¬ 
tos que ^ultrapassam o âmbito daa 
organizações denunciantes: em 
• primeiro lugar,^porque junto com 
ós militantes são denunciados 
vastos sectores da zôna periféri 
ca de pontos de apoio e de ele- 
mentos revolucionários nao inte¬ 
grados; em segundo lugar,porque 
isso contribui para üma desmora¬ 
lização «efectiva do movimento re 
volucionário em geral. Por isso, 
não podemos deixar -de considerar 
que^uma não-resposta das organi¬ 
zações existentes a este nosso a 
pelo significa, da parte delas, 
uma cumplicidade com a activida- 
de delatória referida e a sua a- 
provação, . , > 


UMA CISãO EH GÉRMKN: A UEC 

Este estudo paralelo do movi- 
■ mento revolucionário no interior 
e na emigraçao permitiu-nos ana- 

- liSar a3 razões da cisão inte- 

• • 

rior/exterior; cada vez mais es- 
.. treitamente dependentes das cama 
das^sociais emigradas, as organi 
zações do exterior, nomeadamente 
o CMLP, sao incapazes de se inte 
grarem no movimento revolucioná¬ 
rio em Portugal. Esta cisão tor¬ 
nou-se ainda mais nítida pelo 
facto de o OMLP a ter pretendido 
superar. Vejamos como. 

Até à II conferência, os ele¬ 
mentos que compunham a tendência 
que viria a apossar-se do CMLP 
mantiveram-se unidos, passando 
para segundo plano as contradi¬ 
ções existentes, visto que todos 
tinham o mesmo objectivo imedia¬ 
to — apoderarem-se em comum da 
direcção da organização. Esta • 
precária unidade possibilitou um 
reforço do autoritarismo dentro 
dò CMLP. Antes que esse autori ta 
rismo contribuisse, como vimos, 
para acelerar o agravamento das 
contradições e a desagregação da 
organizaçao, ele permitiu, duran 
te o período relativamente curto 


V 
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om que a unidade anterior à II confe 
rência durava ainda após a realiza¬ 
ção desta, um renascer^da iniciativa 
•.e da capacidade de acçao. Desta con¬ 
juntura resultou a áltima tentativa 
do CMLP^ para se ligar ao interior: 
a criação da UEC (União dos Estudan¬ 
tes Comunistas). • ; 

A UEC corresponde, por um lado, 
necessidade para os espontaneístas 
do CMLP de tentarem manter o prole¬ 
tariado no seu atrazo ideológico, i- 
solando do movimento operário os es¬ 
tudantes comunistas, que deveriam 
estar precisamente entre os portado¬ 
res da teoria comunista para o movi¬ 
mento operário mediante a sua liga¬ 
ção orgânica com a vanguarda operá¬ 
ria. Ligar os estudantes comunistas 
•ao movimento operário é, para o CMLP, 
dar "azo ao paternalismo dos intelec 
tuais em relação aos operários", fa¬ 
vorecer "as infiltrações policiais 
na organização operária através dos 
seus'amigos' intelectuais","invadir 
o meio operário do lixo intelectual" 
(36). Como de costume, sob uma lin¬ 
guagem muito "pura" e "radical", re¬ 
side um unico objectivo, o de alimen 
tar q atraso ideológico do movimento 
operári.o, o de impedir a ligação da 
teoria socialista com o movimento o- 
perário, o de conservar o movimento 
operário no seu espontaneísmo limita 
damente sindical..- Queremos deixar 
bem clara uma questão: as frases que 
acabamos de citar são empregues pelo 
CMLP em polémica contra "A. Vanguarda". 
Para "A Vanguarda" não se trata de u 
nir a teoria comunista ao^movimento 
operário através.da ligação organiza 
da-dos estudantes comunistas com a 

« ml UI num mmmrn 

vangu arda operária,- mas sj.m de cons¬ 
tituir plataformas que englobem mas¬ 
sas estudantis e massas trabalhado- 

^ i r m -■ *4. 1 ÜJWM» 

ras (37), e nas qua^s a classe ope¬ 
rária não poderia manter a-hegemonia, 
por não dispôr da organização comu¬ 
nista da sua vanguarda. Na 42 parte 
deste artigo criticaremos mais demo¬ 
radamente esta concepção, comum a vá 
rias organizações pequeno-burguesas. 
Mas o que é necessário notar é que o 

|U 

CMLP nao se limita a atacar a concejo 
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ção incorrecta de "A Vanguarda".C 
CMLP confunde as posições oportu¬ 
nistas de "A Vanguarda” com a 
linha comunista para a criaçao do 
partido, que consiste em ligar or 
ganizacionalmente a vanguarda ope 
rária e os portadores da teoria 
marxista, entre eleo os estudan¬ 
tes comunistas, ou seja, em unir 
a teoria comunista com o movimen¬ 
to operário. 0 CMLP ataca a liga¬ 
ção organizada do? estudantes co¬ 
munistas com a vanguarda operária. 
Aquilo a que o CMLP efectivamente' 
se opÕe é à organização da van¬ 
guarda operária segundo a teoria 
comunista. Não é uma posição nova. 
Já setenta anos atrás, Lenide se 
batia contra ela. Talvez a cita¬ 
ção seja grande, mas ê que ode 


maiores ainda as asneiras* a cre- 
tinice e a demagogia dos nossos 
dogmáticos. ” 'Lao é ce uru comité 
de estudantes que precisamos, . Co¬ 
mités desses são instáveis'. E e- 
xacto. Mas o que se dedurí d w ui é 
que precisamos de um comité de re— 
volucionários profissionais, ope¬ 
rários ou estudantes, pouco impor 
ta, eles saberão fazer a sua edu¬ 
cação de revolucionários profissio 
nais. Enquanto que a vossa conclu 
são, é que nao se deve estimular 
do exterior o movimente ox^^^trio! 
iVa vossa ingenuidade pol i.t ica,nem 
sequer reparais que deste modo fa 
zeis o jogo dos nossos ‘ eco nona 
tas* e dos nossos métodos artosa- 
nais. Deixem-me que vos pergunte: 
como ê que os nossos estudantes 
1 estimularam'os nossos operários? 
Sòmente levando-lhos os poucos 
conhecimentos políticos qu? eles 
próprios tinham, os fragmu.nge 
ideias socialistas que tirrham po¬ 
dido recolher. (...) Lão houve de 
masiados, mas pelo contrário dema 
siado poucos, escandalosa e ver¬ 
gonhosamente poucçq, 1 estí¬ 

mulos do exterior ! no nosso movi- 
mento; porque até aq ri ~ó nos fe¬ 
chámos na nossa concha, SÓ nos i.n 


clinámos com démasiado serv j.Xismo 

perante a elementar 'luta económi 


ca dos opeários contra o patronato e 
o governo'. Nós, revolucionários por 
profissão,, devemos ocupar—nos cem ve 
zes mars uesses 'estimulos', e ocupar- 

r r - • I — 

-nos—eiriO&c Mas, precisamente porque 
empregais essa odiosa expressão de 
'estimulo do exterior', que inspira- 
inevitavelmente ao operário (pelo me 
nos a um operário tão pouco desenvo^ 
vido como vós próprios' o sois) a des 
confiança para com todos aqueles que 
lhe levam do exterior os conhecimen- 
toe políticos e a experiência revolu 
cionária, e suscita nele o desejo 
instintivo de mandar passear todas 
essas pessoas, — mostrais a vossa 
demígógiár Opa, os demagogos são os 
pioresTnimgos da classe operária” (38). 

Se c culto da espontaneidade no 
movimento.operário explica porque é 
que os.dirigentes oportãnistas do 
CMLP nrerenèem isolar da vanguarda 
operaria oo estudantes comunistas, 
nao efpíitá parque é que, ao decidi¬ 
rem qjia u : .v. ..'ii.i tentativa de radicai, 
çác. tio ;n : -er.ior ? é precisamente no 
meio estudantil que vao procurar pe 
netrar,. É que as características es¬ 
pecificas do meio estudantil, que 
possui nas Associações de estudantes 
autênticos sindicatos legais, garan¬ 
tem uma maior liberdade de movimen¬ 
tos. Ora, como sob as condições fero 
zes da repressão no nosso país só a 
vanguarda operária possui a homogene_i 
dada e a coesão bastantes para funda 
mentar uma organização clandestina 

II,P, que representa os 
outras camadas sociais 
e está inteiramente isolado da van¬ 
guarda operária- é incapaz por si de 
manter com durabilidade tal organiza 
ção clandestina e tem por isso de 
procurar apoiar-3e no meio estudantiL 
Mas, na medida em que os estudan¬ 
tes comunistas só sao verdadeiramen¬ 
te comUnisí-tas — e isso é mais claro 
do cã', r nunca no momento actual — se 
se .1 igarem orgânicamente à vanguarda 
operáraa, a UrC, cuja função e ^preci 
s áàén i.e a . dé impedir tal 1 igação, de 
ferina- 1 1 guma agrupa os estudantes co 
munis'a&c A DEC organiza os elemen¬ 
tos com uma ideologia pequeno-burgue 


durávelv o 
interesess 
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sa, que reflectem as actuais posi¬ 
ções políticas de certas camadas 
da pequena-burguesia dos"serviços", 
as quais referiremos com pormenor 
na continuação desta série de arti 
gos. Alguns desses elementos^ pode¬ 
riam talfez ter tido uma acçao po¬ 
sitiva e evoluir num sentido autên 
ticamente revolucionário se fossem 
conduzidos por uma direcção comu¬ 
nista, no sentido de se ligarem h 
vanguarda operária. Mas, como o 
não são, a sua degenerescência a- 
centua-se e o seu carácter pequeno- 
-burguês revela-se cada vez mais 
nitidamente. Esta degenerescência 
da UEC é particularmente clara se 
observarmos a base social que a 
sustenta. Aquando da sua criação, 
recebia o apoio de certos meios es 
tudantis revolucionários em corte 
nítido com tradições burguesas fa¬ 
miliares, de que procuravam liber¬ 
tar-se. Hoje, a UEC é apoiada por 
estudantes que nada têm de revolu 
cionário e que reflectem na sua 
ideologia e no seu comportamento 
certos valores da grande burguesia. 
Simultâneamente, as posições da 
UEC quanto ao movimento sindical 
estudantil, que a todo o custo pro 
cura isolar da luta operária e do 
vasto movimento revolucionário, se 
guem hoje claramente uma linha re¬ 
formista e ultra-legalista que se 
confunde com frequência com a pre¬ 
conizada pelo partido revisionista. 


Reflectindo as condições específi^ 
cas de certas camadas da pequena- 
-burguesia em Portugal, a UEC pos 
sui uma base social inteiramente 
divergente da do CMLP. Esta diver 
gência agravar-se-á ainda pelo 
facto de a pequena-burguesia ten¬ 
der para uma disciplina de tipo 
federalista-democratis ta, enquan¬ 
to que o CMLP, como vimos, procu¬ 
ra manter uma disciplina de tipo 
militarista-autoritarista. Daqui 
se gerou uma incompatibilidade ab 
soluta entre a UEC e^o CMLP. Será 
esta a origem da cisão que se ca¬ 
va entre o CMLP e a UEC, que dá 
hoje já os seus frutos. E assim, 
esta derradeira tentativa do CMLP 
para se radicar no interior vem 
revelar de modo ainda mais flagran 
te que as organizações directamen 
te saídas da antiga FAP-CMLP es¬ 
tão fundamentalmente condenadas a 
manterem-se isoladas do movimento 
revolucionário em Portugal. 

E a UEC? Acabará por ser^assi- 
milada por outras organizações da 
pequena-burguêsia, que representem 
a mesma tendência geral e que pros 
seguem os mesmos fins. Mas isto 
já não é a história do passado, 
mesmo recente. E o presente e 
será o futuro nos próximos anos. 

§ 

§ § 


NOTAS 

(l) A EAP (Frente de Acção Popular) foi fundada em Janeiro de 1964 por 
vários elementos revolucionários dissidentes do partido revisionista e 
englobava diversas correntes revolucionárias. 0 CMLP (Comité Marxista- 
Leninista Português) foi criado em Abril de 1964 f ^existindo inicialmen 
te sob o nome "Comité Marxista-Leninista^'Revolução Popular'". Destina 
va-se, em princípio, a ser uma organização autónoma da FAP, enquadran¬ 
do Unicamente elementos comunistas mas, na realidade, ambas as organi¬ 
zações se fundiam numa só. Contràriamente à FAP, que se extinguiu nos 
princípios de 1966, o CMLP prossegue hoje a sua actividade, embora ten 
do atravessado um processo de degenerescência que lhe deu característi 
cas anti-marxistas. A FAP-CMLP foi analisada na 12 artigo desta série; 
a evolução e a degenerescência posterior do CMLP foi objecto do 22 ar¬ 
tigo. 



João Bernardo Viesas Soares - Fundação Mário Soares 



(2) Além destes, existiu um ou outro grupo mais ou menos organizado, 
com a tarefa de assegurar passagens de fronteira, etc. Mas estes grupos 
tinham características qualitativamente distintas, pois que se destina¬ 
vam sòmente a auxiliar com certas tarefas técnicas a actividade dos comi 
tés. Por isso, pertencem mais à zona periférica dos pontos de apoio do 
que pròpriamente ao.centro do movimento revolucionário. Esta a razão por 
que os não consideramos aqui. r - 

(3) 0 proletário n2 6-7, Janeiro-Fevereiro de 1968, p,13t 1- col. 

(4) Portugal 1968. um ponto morto? . Maio de 1968, p.28 (ed. a álcool) 

’ • 

(5) AI conferência do CMLP, realizada em fins de 1966, princípios de 
1967, estabeleceu uma plataforma de conciliação ultra eclética entre as 
diversas tendências reinantes no interior da organização. Analisámos no 
artigo anterior as suas origens e o seu significado. 

(6) Ver 0 novo militante n21, p.15 e Décisions fondamentales de la 
lère conférence du Comité .marxiste-leniniste portugais (C.M.L.P.) , "Réso 

lution sur les rapports entre les noyaux m.-l. (comités comunistes) 

appartenant au C.M.L.P." 

• 

(7) Além dos quatro comités estudados, convém ainda referir o facto 

seguinte: De Outubro-Novembro de 1967 até Fevereiro de 1968, actuou em 
Portugal um chamado"movimento marxista-leninista português". Tratava-se 
de uma organização devida à iniciativa da Pide, e por esta controlada, 
que tinha por objectivo aproveitar-se do refluxo revolucionário para con 
tactar militantes dispersos,_lançando-os em trabalhos provocatórios, de¬ 
nunciando outros militantes que aceitassem ser recrutados, etc. Esse "mo 
vimento" estava particularmente radicado no Porto e em Santarém. Junto 
com alguns militantes de boa-fé, que ignoravam tratar-se de um trabalho 
provocatério, incorporava um maior número de provocadores. Ràpidamente 
desmascarada a manobra, a Pide com grande aparato dissolveu o "movimento", 
procedendo a muitas prisões, de que poucas tiveram seguimento, e fazendo 
grande número de buscas. Depois de um período de repouso, esses provoca¬ 
dores tentam, de há algum tempo para cá, ihfiltrar-se em outras organiza 
çoes, quer em Portugal quer na emigração', convencidos que estão da fraca 
memória dos revolucionários da nossa terra... Podem estar certos, no en- 
tanto, que o organismo de segurança dos CCR os nao perde de vista e se¬ 
gue as suas actividades. * * . ‘ • 

(8) A LUAR (Liga de União e de -Acção Revolucionária) era um grupo ac- 
tivista constituido por elementos pequeno-burgueses, parte dos quais es¬ 
tivera ligada ao general -Delgado ou a Henrique Galvao. No artigo ante¬ 
rior analisámos o processo de aproximação entre.esta tendência e a LUAR. 

(9) Entre os grupos que passaram a circular na órbita de "0‘ Comunista" 
contam-se os redactores de um péssimo jornal chamado A voz do povo . Não 
mereceriam qualquer referência, senão por uma descoberta que talvez os 
venha a celebrizar! Na ânsia de encontrar os sintomas da luta armada, os 
nossos "guerrilheiros" descobriram, sabem o quê? Que os tradicionalistas 
•passaram à luta armada contra... Marcelo Caetano! "... as forças políti-? 

cas dos latifundiários e do capital nacionalista, as mais reaccionárias 
da sociedade portuguesa, já organizadas em comandos terroristas no tempo 
de Salazar, entraram na fase de luta aberta contra o governo de transi¬ 
ção de Caetano.(...) Em suma, a extrema-direita fascista, desalojada do 
governo após a entrada de Caetano não hesita em recorrer à luta armada 
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para readquirir os antigos previlégios do tempo de Salazar" ( A voz do po ¬ 
vo n 27 , Fevereiro de 1970,p.3; sublinhado no original). Na página seguin¬ 
te dizem: "D.ispôr de amigos em Portugal que nos comunicam as novidades 
mais importantes com os comentários que se impõem é a melhor maneira de 
não perder demasiado o contacto com a realidade nacional". Também achamos. 
Faça amigos, "Voz do povo", faça amigos...- 


(10) Documento interno n21, Outubro de 1969,' p.l 

(11) Núc leo jcr nal " 0 C om u ni sta" — Relaté».Qo de orien taçã o pela resis ¬ 

tênc ia popular , p.b, 'sublinhados nossos; ver as mesmas ideias nas pags. 

11 - 12 . . . 


(12) 0 Co munista n 24 , Novembro de 1969, p.2, 22col.; p.3, 12col. 0 que 
não os impede de, no mesmo artigo, atribuir a mesma consciência política 
também àqueles que votaram! — "... a vontade de agir é tanta, que até o 
voto aparecia como arma revolucionária" (id.,^p.2, 22col.). Como as publi 
cações que vamos referir de agora em diante são de acesso mais ou menos 
fácil ao leitor mais politizado, limitaremos o número de citações, dando 
no entanto as referências, para nao sobrecarregar o texto nem o alongar 
demasiado. 


(13) LENINE, Que fazer?, 1902, em Ob ras , Paris-Moscovo 1965* vol.V, 
pags.382 e 391;- sublinhados no originai. 

(14) Face à vaga de delacções em que hoje se afunda uma boa parte das 
organizações que se pretendem "revolucionárias", "0 Comunista" salienta- 
-se declarando, muito correctamente: "Lembramos ainda que a publicação 
de nomes, verdadeiros ou pseudónimos, de militantes é uma verdadeira de¬ 
núncia à polícia" (0 Comunista n 29 . Março de 1971, p.4, 22col.) A Concor- 
damos inteiramente com esta atitude, que guia o nossa organizaçao desde 

o primeiro dia dá sua existência. E acrescentamos que não sé a publicação 
escrita constitui uma denúncia, mas também a d ivulgação oral , mais hipó¬ 
crita e torpe ainda, se possível. É por isso que nao referimos nem o pseu 
dénimo deste.dirigente, nem o título do documento citado. 

(15) pags.4, 22col. - 5* 12col. t 

(16) 0 Comunista n29. Março de 1971, p.4, 12col. Ver a mesma ideia por 
exemplo no n 27 , pags.8-14 e, em geral, em todo esse artigo; e também no 
n28, p.4, 22col. 

(17) 0 Comunista n 24 f Novembro de 1969, P*2, l2col.; ver também a 3- 

col. ‘ ' • • íijrJija 

t 

(18) id., p.2, 12col. 

* 

(19) "lião está fora da linha da aSP o apoio a golpes de violência...", 

C Comunist a n 24 , p.l, 22col.; sobre a incompreensão do "marcelismo", con¬ 
siderado como uma pura táctica, ver também 0 Comunista n21, p.l; n 24 , p.2; 
n 25 , -p.l; n26, p.2; n 29 , p.2. ■ • 

(20) Ver A luta contra a linha liquidadora do "núcleo dirigente" elei* 
to na 22 conferênoj.a 'do CMLP . Fevereiro-Março de 1969, pags.82-83; e 
Vanguarda n2l. Dezembro de 1969, pags. 2 e 10. 

(21) Esta II conferência realizou-se em Novembro de 1968. 

(22) "Eliminemos radicalmente o revisionismo e todos os. oportunismos 
para reconstruir o partido comunista marxista-leninista", Documentos rela- 
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do movimento político, manifesta uma indiferença geral pela "política"? 

(26) "... existem em grande número comunistas 'já feitos', junto dos 
quais ainda não foi feita a luto. anti-revisionista" ( Estrela Vermelha n22, 
Março de 1969, p.29); ver também a p.30; Servir o Povo n24, s.d., p.5. 

(27) "Quando os operários desencadeiam uma luta económica em Portugal 
fascista, daí vem-lhes geralmente uma consciência política. A resposta 
que recebem, geralmente é-lhes dada pela G.N.R." ( Estrela Vermelha n2l, Ja 
neiro de 1969, p.31; sublinhado nosso). 

(28) Estrela Vermelha n23, Agosto de 1969, pp.6-7. Ver também: Estre ¬ 
la Vermelha n2l, Janeiro de 1969, pp.15 e 19-20; Unidade Popular n24, Se¬ 
tembro de 1969, p.l, 12col.; p.2, 3 2 col.; Unidade Popular n2 5, Novembro de 
1969, p.2, 3 2 col.; Revisionismo em nova embala.gem . 1970, pp. 14-15. 

(29) Unidade Popular n29, Fevereiro de 1971, p.l* l^col. 

^ * 

(30) Em fpente para a reorganização do partidoi . Maio de 1970, p.12. 
Ver também Estrela Vermelha n 24 . Dezembro de 1969# pp.2 e 14. As nossas 
críticas om Viva o C omu nismoi n2l. Fevereiro de 1970, "As eleições da bur¬ 
guesia e as tarefas do proletariado". 

(31) Ver Estreia Vermelha n^l. Janeiro de 1969, p.24; Estrela Vermelha 
n 22 , Março de 1969, p.24 5 ~0 novo militante . n 2 especial para 0 exterior, 
Agosto de 1969, p. 2 ; Unidade popular n 24 , Setembro de 1969, p.2, 22col.; 
Estrela Vermelha n24, Dezembro de 1969, pp.9-11; Servir o povo n 24 f s.d., 

pp.5 e 6; Sobre uma manobra, de diversão (o "M.R.P.P.") . Março de 1971,p.2. 

* 

(32) Projecto de programa, Março de 1970, pp.59-63; parcialmente re¬ 
produzido em Servir o povo n 24 , s.d., pp.10-11. Mais haveria a dizer desta 

"análise" de classes, as quais devem ser tão densas que a sua soma, segundo 
as contas do CMLP, ultrapassa os 100$. Mas já vimos que também as estatís¬ 
ticas não são 0 forte do CMLP. Limitamo-nos aqui Cinicamente às críticas 
fundamentais. 

(33) Estes aspectos são constantes de todas as"análises"políticas do 
CMLP, mas pode ver-se nomeadamente a Estrela Vermelha n 23 , Agosto de 1969, 
pp.3-18; 0 rovo militante n 24 , Agosto de 1969, p.4, 22col.; Unidade popular 
n 24 , Setembro de 1969, p.l, 22-32col.; projecto de estatutos, 1969,p.8; 
Servir o povo n22, Novembro-Dezembro de 1969, PP*2, 22col, e^8, 12col,; 
projecto de programa, pp.56-57; Em frente para a reorganização do partido 
Maio de 1970, pp.7-9. E importante explicar o seguinte: a criaçao da ASP 
obedeceu à necessidade, por parte da pequena-burguesia" tecnocrática',' de 
fundar um partido político próprio. Mas, como a sua criação data de 1967, 
quando os fenómenos que se clarificariam no "marcelismo" não apareciam ain 
da delineados com precisão, a ASP englobava, além de representantes da 
"tecnocracia", elementos da média e pequena indústria e certos médios pro¬ 
prietários rurais semi-feudais, geralmente exercendo profissões liberais. 

No entanto, o aspecto fundamental da sua política era a defesa dos interes 
ses da "tecnocracia", porque era esse 0 elemento novo e mais pujante. Por 
outro lado, é sugestivo que a maior parte dos dirigentes da ASP representan 
tes dos interesses tecnocráticos pertencessem a profissões não tecnocráti- 
casj^este fenómeno é típico de todas as classes, ou grupos sociais, em as- 
cenção, que produzem os seus primeiros dirigentes em outras classes. A cri 
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açao da SEDES complicou um tanto a classificação da ASP f visto que lhe reti 
rou a base "tecnocráticay h. qual oferece um aparelho mais eficiente porque 
■iá aliado com o governo, e deixou â ASP certas "profissões liberais" em per 
da de importância (nomeadamente o sector jurídico) e uma média burguesia e- 
migrada (França e América do Sul); daí, as linhas contraditórias que se de 

batem na ASP de hoje, cada uma querendo-a reconverter segundo os seus inte¬ 
resses. 

• m 

• • 

d M _ & * 

(34) 0 Comunista n 29 , Março de 1971* p.3, 12col; 

(35) Os efeitos da degradação ideológica na linguagem e no raciocínio 
podiam ter aqui uma larga lista de exemplos. Basta—no 3 um, que merecerá fi 
guro„r nos anais da literatura política portuguesa sob o título de " A His¬ 
tória da Sopa". Contrajm elemento que acusa de pertencer a "A vanguarda", 
escreve o CMLP: "0 desprezo desta intelectual burguesa pelos trabalhadores 
•vee a»nu~jaa sua -a.ctivida.de quotidiana: n£o façamos como a oportunista X (o 
CMLP escreve o seu pseudónimo, o que, por certos motivos, nos parece incor 
recto) que, sendo-lhe pedido por im trr.balhador para provar a comida, tira um 
pouco de caldo com a colher já.^servida, a ánica que existe e, depois de fin 
gir que prova, deita para o chão. 0 trabalhador presente, compreendendo is¬ 
to, insistiu longamente para que ela o provasse, se bem que ela dissesse 
que já o tinha feito, e que 'a comidinha está muito saborosa' " ( Ha vanguar¬ 
da do opo r tunismo e da trapal hice. Abril de 1969, p.8). 

. 

(36) Servir o povo n 24 , s.d., p.17. Ver também o projecto de estatutos, 

1969, p.9. I 

(37) Ver Vanguard a n2l. Dezembro de 1969, pp.36-37. 


(38) LENINE, Que Fazer? . 1902, em Obras, Paris-Moscovo, 
PP» 473-474; sublinhados no original. 


1965, vol.V, 
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AVISO AO LEITOR 
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A grande extensão que assumiu a quarta e última parte des 

’ 

ta serie de artigos impede-nos de a incluirmos neste número. Es- 

» * 




tamos- conscientes de que, por um lado, este atrazo na crítica e 

•desmistificaçao das várias organizações, que se pretendem comunis 

^ “ 

tas mas que, na realidade, nao passam de instrumentos ao servi- 

ço dos interesses de certas camadas da pequena-burguesia (referi. 

• ( ! kt *** 

mo- -nos à EDE-MRPP, ao CTiL de P, à URm-1 e quejandos) • não deixa. 

9 Ôf> Q$ 09 Qiq 0 19 ' «» * • 

de ser prejudicial, dificultando a muitos leitores a compreensão 

da situaçao actual do-nosso movimento revolucionário. Mas,por ou 

tro lado, o facto de um jornal clandestino ser demasiado volumo- 

. * * 

so levanta dificuldades técnicas dificilmente superáveis. Posadas' 
estas duas questões, optámos pela solução aqui seguida. Tentare¬ 
mos remediar os seus inconvenientes,publicando no mais breve pra 
zo possível o quarto e último artigo desta série, sobre a situa¬ 
ção actual do movimento revolucionário. 
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